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No Estado Maisr do Exercito, o general Góes 
Monteiro brinda o general Marshall 


EALIDA 
DO PAN-JMERICANISMO 








o espirito da doutredo de Monroe, tem neste momento de ap- 
meenensoes e sobresaltos vigorintes nos outros continentes, um sein- 
tido derivado da sua finalidade que está servindo às nações americanas 
como um exemplo e uma afirmação de concordia, de união e ao mes 
nto tempo de prestigio e de força conjugada, capaz de offerecer uma 
gesistenela tenaz contra qualquer tentativa de aggressão, sejam qunes 
torem ne suas possibilidades, 

O contraste entre as nações das Americas e os palzes de ntém- 
mar. atormentados pelas dlvergencias profundas e mttitudes Irrecon- 
eulavels que os colocam na Imminencia da mais eruenta das guerras, 


gm não pode ser Imitado, taes mão Os motivos e as rizões que os Im- 
pellem para a desaggregação, sendo por Isso duvidoso e Incerto, os 
destinos dos outros povos, 

O panorama na America é multo ditferente, As divergencias de 
peqfeno porte que pontilhavam aqui e al, nas terras americanas, 
desappareceram por completo em face da melhor comprehensão que 
inspirou os governantes das nações do continente, obedecendo aliás 
|s tendencias dos povos estreitados na mais impressionante solidarie- 
dade, E, graças a esse espirito de approximação desappareceram us 
questões na America, para a Implantação de um regimen de ordem, 
de paz “ de prosperidade em virtude do qual gozamos lá fóra, Isto &, 
ros outros continentes, o Invejavel concelto de povo feliz, 

Depois de solucionados os casos de Leticia, de Tacna e árica e 
+ questão do Chaco, onde os paizes interessados se orlentamm e cer 
deram ante qs esforços americanos, seguiu-se nutro regimen differen- 
te, As missões de-paz, o Intercambio-em todos os seus aspectos, tor- 
naram os paizes da America unidos, orlentando-se num sentido com- 
mum, para bem da Amerien, unida e forte. 

O ahjectivo visado fol Intelramente alcançado, entrando agora 
v America na phase da preparação, com aspirações communs, O pan- 
mericantsmo, que empolga hoje os poços americanos, é o resultado 
de uma vontade só vigorante, na America do Norte, nn America Cen- 
tral e na Ameriea do Sol, pata garantia reciproca de todos os palzes, 
em diserepancia e sem exclusões. 

Unusa Jublio, vêr-se a grande nação — os Estados Unidos da 
unerlea do Norte — Interessando vu seu grande poderio na cobra de 
nan-americanismo, offerecendo ás nações mais despreventdas o auxiln 
morar e material para a solução de difficuliades Internas e appare- 
Viamento Indispensavel & soberania e Independencia desses mesmos 
palzes, 

E ninguem de hon-fé poderá nrgnir contra a patria de Roosevelt, 
prapositos absorventes, bastando considerar que o governo dos Estados 
Voídos otferece a todos os palzes americanos, os melos necessarios à 
“ja deresa e segurança, 

No momento em que aporta as aguas da Guanabara um navio de 
uerra conduzindo o chete do Estado Malor do Exercito americano, em 
missão de grande cordialidade, cumpre resaltar a attitude da mais 
poderosa nação do Continente que põe todas as suas forças e torlos 
cs elementos que possue, a serviço da segurança e da defesa da America. 
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ffery e o 


general (Góes Monteiro por occasião da chegada 


O povo e as nutoridades brasi 
leirus receeram, hontem, com ex- 
pressivas manifestuções de sympa 
thin a Missão Múitar Nourte-Ame 
ricana. chefinda pelo general Ge 
orge Marshal), chefe do Estado: 
Maior do Exercito da grande Re- 
publica democratica do norte, 

A avenida Rio Branco foi feati- 
vamente ornamentada, com ban- 
deiras nacionues e norte-america- 
nas, entrelaçudas, e cedo já o povo 
dirigiu-se 4 praça Mauá, “afim de 
aguardar a chegada da bellonave 
visitante, 

A RECEPÇÃO 


A'se 8 horas, o “Nashville” 
transpoz a barra, Uma esquadri- 
lha da Marinha, saudando os o?- 
ficines norte-americanos, fez va- 
rias evoluções, sobre o cruzador, 

E às 9,30 horas, o vaso de guer- 
ra sankce atracava ao caes da 
praça Mauá, ; 

No Touring Club, para receber 
a Missão, já se encontravam, em 
tre outras ultos autoridades, or 
grs. general Francisco José Pinto, 
chefeido pabinete militar da pre- 
sidencia, representando o presr 
dente Getulina Vargas:  consul 
Jayme de Brito, representante do 
embaixador Oswnldo Aranha; ge- 
neral Valentim Beniclo, secreta- 
rio geral da Guerra, representan- 
do o ministro Eurico Gaspar Du- 
tra; commandante Jeronymo Gon- 
calves, representante do ministro 
da Marinha: prefeito Henrique 
Dodaworth, capitão Felinto Mul- 
ler, gonernes Gdes Monteiro, Flr- 
mo Frelre do Nascimento e Gue- 
des Alcoforndo, reanectivamento, 
chefe, 1º e pº sub-chetes do Es- 
tado-Mnior do Exercito; todos os 
genernes que ora se encontram 
nesta capital; embaixador Jeffer- 
son Cafery, officines. da. Missão 
Militar e Naval dos Estados Uni- 
dos, varios addidos militares e 
outras pessoas gradas, 

Ainda o "Nashville" 


não tinha 


atracado, quando aublram a seu 
bordo o general Kimberley, chefe 
dn Missão Militar Norte-America 
na no Brasil; tenente-coronel [van 
Carpenter Ferrelra ec o comman- 
i dante Raul Reis Gonçalves de Sou- 
en. estes dois ofíiciaes postos 
à disposição do commandante do 
vaso de guerra visitante, 

Logo que foi asriudn n escada 
do cruzador, subiram an bordo, q 
generai Francisco José Pinto. o 
representante do ininiatro do Ex- 
terlor, no general Valentim De- 
nício e Lodos oa officines brasi- 
leirom postos 4 disposição da Mia 
são. 


AS SAUDAÇÃES DO PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 


O general Kimberley, recebeu 
no portaló do “Nashville” as au- 
toridades barslleiras e em seguida 
uz conduz ao Salão de Honra, Ti- 
veram logar, ahi, os cumprimen- 
tos à oprotocollo. O general Fran- 
dsco Pinto apresentou no general 
George C, Marshal), 55 saudações 
“no” prestdeiterCfétulio Vargas 
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O general George Marshall, em companhia do 
2 general Francisc 













chefe de gabinete militar da 
Pfelidencia, successivamente, a se- 
guM cumprimentos os inembros 
dúsiMissão, coronel! James E, Cha- 
engi tenentes coroneis M. B. Bild» 
RE o Lenman W., Miller, mnjor 

ouês J, Compton e capitão 'Tho- 
mas North. Nessa occaslão a ban- | 
desgia Escola Militar exceutou «a | 
hyiinos «dos Estados Unidos e do | 
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O DESEMBARQUE 


pós alguns minutos de paleo 
os -ofíiclaes ncrte-americanos | 
ram, sendo cumprimentados | 
egada no Pavilhão do Touring 
pelo general Goes Montel. 
emuis autoridades nh! pre 
é. O general Marshal), cor 
ênte, abraça o chefe do Es- 
tado) Mator do Exercito brasileiro 
es imbaixador Caffery. Dirigiram- 
s:A segui rtodos para a eahida é 
tomaram logar nos carros, for- 
ado grande cortejo, 

hete "da Missão ségue no 
carro à olado- do general 


Det tas apo a a ds 
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| TELEGRAMMAS | 
EM RESUMO | 


— A Municipalidade de 
Sebastian resolveu restaurar o 
monumento da rainha Christina 
depredado pelas hordas verme- 
Hhas. 


—- O cordial Villeneuve, are 
bispo de Quebee, foi nomeado le» 
gado do papa e nesas qualidade 
assistird as grandes sotemnida- 








| preciso tambem fiscalisação severa! 


MINADA 


á + 


DETER 






Indeciso, 


O ministro Fernango costa de-, cesso de producção de milho em 
terminou uma nova fórmula para | São Paulo e de arroz no Rio Gran- 
o pão minto. de do Sul, 

A “rovidencia foi motivada pela As experiencias renilzadas prlo 
neces tudo de se dar vasão no ex- | Serviço de Fiscalização do Com- 
ps ACO meet 


SOCCORRO PARA OS FLAGEL- 
LADOS DO NORDESTE 


pectorla Federal de Obras contra 
na Seccas; e pelo Ministerlo da 
Fazenda, supplementar de rélr 
29:6008000, para attender no 
pagamento de rencimentos de 
alto cargos da classe HM, da car- 
reira de engenheiro, no perlodo 
de 15 de agosto a 31 de derem 
bro da corrente ano, 


leis pelo chefe da Nação, abrin- 
do os creditos: pelo Ministerio 
da Viação, especial de 5.000:0008, 
para socenrer a população de 

diversas localidades do Nordes | 
te; flageliadas pela mecen, dan- 
de-lhe tenbalho nas obras que 
estão sendo executadas pela Ena 


coram assignados o, abri | 








na escolha, entre varios typos de pães 





O que se torna necessario é uma 
fiscalização mais rigorosa do seu 
emprego, pois, mesmo com a ant!- 
ga fórmula, em que era emprega- 
do apenas um cerea) nacional. » 
burla já campenva, 

Os processos às engodo no ramo 
Ga panificação, como no do açou- 
gue, são varindos e delles o publico 
não sé póde beirar, Só uma, fls- 
calização efficlente e conhecedora 
dos meandros do ramo de negocio 
poderá, salvaguardar os Interesses 
populares e, o que é mais sério, 
nacionnes, 


O BLOQUEIO DAS COS- 
TAS CHINEZAS 


ATTITUDE RESERVADA DO 
SR. CORDELL HULIL 

WASHINGTON. 25 (Haas) 
— Interrogado a respeito da no. 
ticia relutia ao bloqueio das cos- 
tas chinczas pela Marinha nip- 
ponica, o secretario de Estado, 
sr. Cordel! Hull, se recusou a 
fazer comentarios, dectarando 
nada ter recebido de official so- 
bre.isso, 


PELO MINISTERIO DA AGRICULTURA NOVA FORMULA DE PÃO MIXTO 
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San | des religiosas que serão celebra 


das brevemente em Donremy, em 
honra de Juanna dºAre, 

— Sir John Simow anntncion 
na Camara dos Communs que O 
debate em segunda discussão do 
projecto referente à creução do 
Ministerio dos Abastecimentos de 
guerra, será iniciado no dia 8 de 
junho proximo, ; 

— Grandes contlngentes de 
tropas legionarias italianas Tel. 
xaram os acumpamentos de Cite 
dad Real em direcção ao porto 
andou: de onde partirão para a 
Italia. 

— Foi o seguinte o resuliado 
da disputa do premio “Corpora: 
tion Cup", disputado hontem do 
prado de Epson: 1º logar "Scat-, 
tish Union”, do sr. Gordon Ri- 
chard; 2º logar “Fiharagg”, e 3 
“Antonymia”. 

— Atravessando a frontetra 
germano-itatiana, o conde Cin- 
no-telegraphou no sr. ibbentror 
agradecendo a recepção que lh 
fizera o governo do Reich e a po. 
pulação. berlinense. 


— () primeiro ministro e q ate| 
nhora: Chamberlain chegaram a, 
Edimburg ás ! horas de horn] 
tem. 

— O monitor official do Reich 
publica uma nova lista de 129 
pêssoas, na maior parte Israeli: 
tas que perderam a nacionalida- 
e allemã, 


— Falleceu a senhora Emite 
Chautemps, mãe do sr. Camille 
Chautemps, vice-presidente no] 
Conselho. 

“-— Sir Frank Dyson, ex-astro= 
nom do Obseratorvio Real de 
.Greemoich, jfalleceu durante um 
cruzeiro que: fazia da Australia 
para a Africa do Sul, U extincio 
contava .70 annos de idade, 


" cellente resultado, 


mercio de Farinhas, com 0 empre- 
go do milho e do arroz, além da 
farinha de raspa de mandioca, que 
já vinha sendo empregada numa 
proporção de cinco por cento um 
manufacturação do pão, deram ex- 


A medida vae ser logo posta «ra 
execução, ficando o pão mixto com 


n seguinte fórmula; cinco por cento | 


de raspa de mandioca; dez por cen- 
to de milho desgoriumado e cinco 
por cento de farinha de arroz, 

O pão mixto 6 uma providencia 
que se impõe, mesmo como mecida 
economica, principalmente agera, 
quando nova fórmula vae dar va- 
são nos nossos “stocks” de cercaes, 
milho e atroz, cujo valor nutritivo | 
e alimenticio dispensam matoros 
comuuenturios, 
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o José Pinto 
ACOLAMADOS NA AVENIDA 


Ao Jongo da Avenida Rio Brane 
+ Batalhão de Guardas, sob 
cormmando «do coronel Onofre de, 
Lima, prestou nos ilustres los 
pedos És continencias militares, 

A Gunrda de Honra fo! feita pos 
uma companhia desse mesmo Ua- 
talhão e outra do Corpo de Pugl- 
tatros Navaes, 

Durante a passagem do corte 
Je pela nossa principal arteria 
o povo aceolama o general Mar 
ahall e sua comitiva, 

A Missho ficon hospedada ne 
Copoenbana Palace, A's 11 horas, 
após breve repouso, no Hotel, us 
membros da representação mill. 
tar norte-americana em compa- 
nhia do general Kimberloy e dos 
officines brasileiros, visitaram o 
embaixador Jerterson Caffery. 


NO CATTETE 
A's 14 horas, o goneral George 
Marshall e sua comitiva estive- 
tam no Palacio do Cattele, para 


“sumprimentano qesBresidento = Gos. 


tulio Vargas, | 
Os ofiicinos norte-americanos 


foram recebidos, a entrada pelo 
capitão P, de Mattos Vanique, 
rendo levados até no Salão de 


espera pelo intruduetor diplomas 
tico, consul Jayme de Brito, 

Pouco depois ncompanhado 
ministro Eurico Dutra, a dos ger 
nernes francisco José Pinto, Lu- 
eilia Esteves, Lobato Filho, Ary 
Pires é Milton de Almeida. o pres 
gidenta Getullo Vargas quega ao 
galão nobre, 


O Embaixador Jeferson  Gaf- 














pro & pelo governo os membros da Missão Militar Americana 


CADAS ENTRE OS GENERAES GÓES MONTEIRO E MARSHALL, CHEFE DA EMBAIXADA | 





E CORDIALIDADE 


di di 





Es 


== 





O presidente Vargas entre o embaixador Caffery, e 
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o general George Marshal! 


try e o general Kimberley apre 
sentem, no Chefe do Governo, o 
general Marshall, o commandante 
William W. Wilson e os demais 
membros da comitiva, 

O genoral Marshall cumprimen 
to, alnda, toda a Cas Militar dy 
Presidencia ec em seguida pales 
tra com o sr, Getulio Vargas, 

O umbaixador Caffery condua 
u presença do Chefe da Nação os 
demais officiaces americanos, cos 
ronel James E, Chaney, tonentes 
roronca M. B, Ndgervay e Leb- 
man, malor Louin Compton e o 
enpilão Thomas Nort, com on 
quaes S, Excia palestra cordial 
muete 

XO MINISTERIO 

EXTERIOR 


DO 


| 
, 
Finda a recpção no Palacio do | 
Cnttete a Missão visitou, no Tas 
marnty, o chuncellor brasileiro, 
Apús as saudações do protocol+ | 
to, o general Marahall apresen 
tou o ministro das Relações Ex 
terjures nos. demais. membros. Un 
comitiva, Além dos officines bra- 
aileiros nostos à disposição dos | 
seus colleggs americanos, parti- 
cipam dessa visiin o conselheiro 
da embaixada. sr, Ssuotten, | 
O embaixador Oswaldo Aranha 
o o general Marshall, patestram 


do | cordislmento emquanto & nsersido 


o aih, 
NA PREFEITURA 
A seguir. à Missão visitou o pre) 
feito Henrique? Dodsworth- 
O governador du cidudo recebem 
us offiviass nortecamericanos va 
escaduria do edifício do Conselho 


RÃ 


SI O JAPAO SE ALL 


Municipul. Durante essg visita é 
gensral Marshall q comitiva tive 
ram opportunidade de examinar 
os gruphicos o traçados sobre o 
plano de cmbellezamento da cida 
de do Modo Jaueiro, nunifestan- 
do a respeito excelente imprase 
são. Deixando o edificio do Con- 
selho Municipal, 4 Missão Norte- 
Ambricona so divigiu para o Mi- 
misterio da Marinha, 


NO MINISTERIO DA MARINHA 


A" porta do Ministerio u com. 
mandante Sylvio Heck, ajudante 
de ordens do ministro da Marinha, 
recebem ou officiaes norte-umeri- 
do Litnlar da pasta, almirante 
canos, conduzindo-us no galrincte 
Aristides Guilhem, que palestrou 
com o general Mnrshn!] e com! os 
membros da comitiva. 

O commandante do “Nashrilie”, 
capitão Je mar e guerra W. Wi. 
som, narrou nessa ocoasião ao al- 
mirante Aristides Gullhem «eta- 
lhes da viagem feita pela Missão, 
dos Estados Unido: ao porto do 
Rio do Juneiro, 


NO MINISTERIO DA GUERRA 


Deixando o Minisuarvio da Mes 
rinha a Misaão foi recebida peie 
general Furicu Dutru, acompaniu. 
do de tudos os iíficiaes de zeu 
gabinete. Ar apresântações sao 
feitas pelo general Kimberley 

Gunvidando os visitantes à sen» 
Lerem-se, 0 general Eurico Dutri 
com tudos pulestroy em ambiente 
muito cordial. 

Pouco depois us 


(Conclue na 3º pag) 
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IASSE AO 


membros «uu 


EIXO ROMA- BERLIM 


SERIA EXTENDIDO AO EXTREMO ORIENTE O PACTO ANGLO-FRANCO- 
SOVIETICO — ENTREGUE AO GOVERNO FRÂNCEZ O TEXTO DO PROJECTO 


LONDRES, 35 (Havas) — Os clt= 
culos «iplomaticos londrinos di= 
vinm esta nolte que se n Allema- 
nba e a Italia quigessem respon= 
der à organização da resistencia 
colectiva contra a agressão cum 
uma aliança com o Japão — como 
Ulás parecem Indicar certas Infor- 
nações procedentes de Berlim — 
n democracias nparariam o golpe 
tendendo no Extremo Orlento O 
meto anglo-franco-russo de n3515- 
ncia mutua. 


Cs mesmos elrculos lombraim que 
Uns SUAS propostas no governo soe 


| vistico a Gri-Bretanha abstevo-se 


te suggerir essa extensão do pacto, 
extensão que de outro Indo, Dara 
fnclltar a tarefa da Inglaterra, os 
Soviets nunes pediram, 

Se o Japão, porém, que não está 
ameaçado pelo pacto de nssistencia, 
ge alilinesc completamente da po- 
tencins do eixo, é logico qm O sya- 
tema de protecção das democracias 
deveria ser estendido &o Extremo 
Oriente. 

Duvida-se, entretanto, do valor 
da ameaça germanica, porquanto 
se ainda não foi conclúlda a nl- 
lança. com o Japão, não é segura- 
mente por falta de insistencia por 
parte do Reich. O verdadeiro mo» 
tivo pelo qual a alliança não foi 
concluida — observam os circulos 





Sr, Daladier 


diplomanticos — e porque o" Japão 

julgou mais conventente abster-se 

de suscitar novas complicações. 
Mas, se a atitude do governo de 








Modificado o regulamento do selo 


ALTERADAS TAMBÉM AS TAXAS QUE SE ENCONTRAVAM EM VIGOR 


em praças brasileiras, c o primeiro portador, nas snceadas no 


O chefe do governo assignou decreto-lei modificando dispor 
sições do regulamento do Sello, para dar a seguinte redacção á 
Nota n. 9 da tabella A, do decreto-lei n, 1.137, de 7 de outubro 
de 1936: 

Nota — Inutiliza a estampilha: quando pussadas em diffe- 
rentes vias — nas saccadas ne pala sobre praças, nacionaes, € 
ncceitante, na primeira via; nas saccadas no paiz sobre praças 
estrangeiras, e saccadas, na ultima via, que será conservada em 
seu poder; nas saccadas no exterior sobre praças do paiz, o pri 
meiro portador, no que fôr apresentado, aceeita ou protestada; 
e quando passadas em uma unica vit o acceilante, nas giradas 


exterior. 
As taxas estubclecidas no mn 


76 do paragrapho !* da tabel: 


la B, do referido decreto n. 1.137, ficam modificadas pela se 


guinte forma: 


De mais de 208000 até 3008000 , + +. ... 


Do mais de 3008000 . . 

Este decreto-lei entrará em 

blicado e será transimitlido teleg 

cnes do Thesouro Nacional nos 
dista divulgação. 


s300 
à 18000 
vigor quinze dias depois de pm 
raphicamenteo aos Delegados Fis 
Estados pura effeito de imme 


si. 


| Tokio vlesse n sotírer modificações, 
a Ingluteria não tardaria em se 
guly o mesmo caminho 
ENTREGUE AO GOVERNO 
FRANCEZ 

PARIS, 25 (Havas) — O govemo 
fruncez recebeu do governo britan- 
nico a comunicação do texto do 
projecto sobre ns relnções angie- 
tranco-soviettens, 

O necárdo entre os governos Eran- 
ces é britannico se fará a tal rese 
pelto sem nenhuma difficuldade 
pols quo se trata apenas de uma 
questão de redacção. 

O ministro dos Negoçhos Estran- 
geiros da França, sr, Bonnet, re- 
ceberá amanhã o embaixador so- 
vietico em Paris, sr. Suritz, a quem 
entregará o texto do projecto, no 
mesmo tempo que o seu texto sera 
telegraphado para o embaixador 
britannico em Moscou, sir William 
Seeds 

Confirma-se qu en formula do 
necório nbrange todos os casos de 
negressão directa e indirecta con- 
tra 03 tres signatários. 
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DECRETOS ASSINADOS PELO 


Machado de Assis - pensamento e esti 





PRESIDENTE DA REPUBLICA 


o sr, presidente da Republica 
assignou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 


Promovendo, por merecimento, 
o juiz de direito dn 3º Vara Civel 
da Justiça do Districto Federal. 
bacharel Candido Mesquita da 
Cunha Lobo, para o cargo de des- 
embargador do Tribunal de Appel- 
Inção do mesmo Districto; o ba- 
charel Marcello de Queiroz, do 
cargo de juiz pretor da 9º Pretoria 
Clvel para o cargo de juiz de di- 
reito da 9º Vara Civel da Justiça 
do Districto Federal; e transferin- 
do, a pedido o bacharel José 
Thomaz da Cunha Vasconcellos Fi- 
lho. do cargo de juiz pretor da 
o Pretoria Criminal para identico 
cargo da q" Pretoria Civel da re 
ferida Justiça do Districto, 


Na pasta da Fazenda 


Autorizando Salomão Mesbeck, 
de nacionalidade ayria, residente 
em Abbadia dos Dourados, em 
Minas Geraes. a comprar pedras 
preciosas, 

Nomeando para a carreira de 
escripturario, classe D, do qua- 
dro VII, Doralisa Americano Frei 
re e Oscar Christovão do Nasci- 
mento, para a delegncia fiscal em 
Santa Catharina; Maria Antoniet- 
ta dos Santos, para a delegacia 
fiscal no Pinuhy; Sylvia Hessel- 
mann Fairbnira, Debora Natal e 
Olympio Segui da Cunha, para a 
delegacin fiscal em São Paulo; 
João Henrique Vilá, Jocl Macedo 
Soares Pereira o Leonidas de Oli- 
velra, para a delegacia fiscal no 
Paraná; Antonio Siqueira Horta, 
para a delegacia fiscal em Sergl- 
pe; Fortunato Bechimol para a 
delegacia fiscal do Amazonas; Ma- 
ria de Lourdes Pombo, parn a de- 
legacia fincnl no Ceará; Haroldo 
Nunes da Cunha para a delegacia 
fiscal em Matto Grosso; para Iden- 
enrreira do quadro VII, Antonio 
de Faria Vinagre, para a Alfan- 
dega de Matto Grosso; Orlando 
Souza Leão de Salles, para a Al- 
fandegn do Relém, Pará; Rogerio 
de Castro Mattos, para a Alfande- 
ga de Parnahyba, Plauhy; e Nor- 
ma Pardini, nara a Alfandega de 
Santos, em São Paulo; e nomenn- 
do para escrivães do collectorina 
federnes, Dingenes Bisenbuth Pas- 
sos de Vasconcellos, em Águas 
Bellas, Pernambuco; e Alberto 
Chacar, em Cajobi, S. Paulo; Syl- 
vio Ferreira da Veiga, interina- 
mente technico de laboratorio da 
classe T: Clodomiro Dutra, tam- 
hem, interinamente, para a clan 
se B, da carreira de guarda fis- 
cal. na mesa de rendas em Ponta 
Porã. Matto Grosso; e Walfredo 
Moreira Santos, interinamente, 
machinista marltimo, na Alfande- 
gn dn cidade do Rio Grande, do 
Rin Grande do Sul, 


Promovendo os escrivães: da 
enlleetorin federal em Itaguassu', 
no Espirito Sunto. Antonio Coutl- 
nho para collector da mesma col- 
lectoria;; e da em Bezerros, Per- 
nambuco, João Baptista Caldas, o 
cnllector em Floresta dos Leões, 
no mesmo Estado; removendo os 
enllectores fedornes, em Aguas 
Bellas. Pernambuco, Manoel Ca- 
valeanti de Albuquerque Mello, pa- 
ra identico logar em Maralal e 
Frei Caneca, no mesmo Estado; 
em Victoria. Pernambuco, Manoel 
Wanderley Paranhos Ferreira pa- 
ra identico logar na 1º collectoria 
em Palmares, no mesmo Estado; 
da 1º collectoria em Palmares, 
Raul Cavalcanti Leite, para Iden- 
tico logar em Nazareth, no meas- 
mo Estado: em Nazareth, Severias 
no Morses Vasconcellos, para iden- 
tico logar em Victoria, no referi. 
do Estado; e o Cabrodá e Flo- 
resta, João Pires de Carvalho, 
para identico logar em Aguas 
Bellas: os escrivães, da collecto- 
ria em  Amarsgy, Pernambuco, 
Carlos Antão Pereira Lima, para 
identico logar em Alliança no mes- 
mo Estado; da collectoria em 
Agua Preta, Pernambuco, Demo- 
crito da Rocha Pontual para iden- 
tico logar em Amarapy: da col. 
lectorla em Curlcury, Maria Irene 


Carneiro da Cunha, para identico 


Dispensado de director 
do Ensino Theorico da 
E. P. de Cadetes 


Foi dispensado do cargo de di- 
rector do Ensino Theorico da 
Escola Preparatoria de Cadetes, 
o coronel da reserva de Ir clas- 
se Luiz Gonzaga Borges da Fon- 
seca, retornando, consequente- 
mente, às funcções de professor 
da aula de desenho, 
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EXPEDIENTE 


O SR, JUVENAL KUNTZ E 
NOSSO UNICO COBRADOR 


logar em Marcial, ambas em Per- 
nambuco: e o da collectoria em 
Cajobi, São Paulo, Celio da Sil. 
veira Rueno, para identico logar 
em Nova Granada, no citado Es- 
tado, t 
Exonerando Maria Gomes Pi- 
mentel do cargo da classe, D, da 
carreira de dactylographo por 
ter sido nomeada para outro car 
0, 
Removendo, a pedido: o offl= 
cinl administrativo Paulo da Ro- 
cha Teixcira, da Alfandega da ci- 
dade do Rio Grande para a Al- 
fandegn desta Capital; o escri- 
ptursrio Carmen Sylvia Cher- 
mont de Castro Martins da Alfan 
degu de Belem, do Pará pura a 
desta cnpital; o escripturario 
Walter José Bichi, dn Alfandega 
de Florianopolis para a Alfander 
ga de Porto Alegre; o escriptura- 
rio, bacharel Fernando da Silva 
Pereira Leal da Alfandega do 
Manãos para a de Santos; e O 
machinista maritimo Idalício Pe- 
reira Xavier da Alfandega do 
Florianopolis para a desta capi- 
tal, 


Aposentando, conforme requar 
reu, nos termos da lei constitu- 
cional n, 2, de 16 de maio de 1938 
o agente fiscal do imposto de 
consumo no interior de Minas Ge 
racs; nomeando a pedido, os ar 
gentes fiscaes do mesmo Imposto, 
no interior da Parahyba, Rey 
mundo Pires Braga para o inte 
rior de Minas Gerses e no Inter 
rior do Amazonas, Gereino José 
Tavares dc Mello para o interior 
ds Parahyba; e nomeando para 
esta ultima vaga, no interior do 
Amazonas Gentil de Azevedo Mel 
lo, 


Concedendo aposentadoria a 
Christiniano Leal Sonres, colles 
ctor federal em Una, São Paulo; 
e a Ambrosio Garcia da Fonseca, 
guarda aduaneiro das Alfander 
gas, 


Transferindo, a pedido, o of- 
ficial administrativo da Impren- 
sa Nacional, João Baptista Nos 
gueira para o Tribunal de Con- 
tas; e o servente de Alfandegas, 
Alberto Lulz Froire, para escri- 
pturario da Alfandega da cidade 
do Rio Grande, 


NA PASTA DO TRABALHO 


Nomeando sem onus para o 
Thesouro Nacional, conselheiro 
technicos da Delegação do Brasil 
á XXY Secção da Conferencia In- 
ternncional do Trabalho, a re 
unir-se em Genebra, na R de ju- 
nho de 1939, o Lechnologista Pau- 
lo Estevão de Barreto Carneiro; 
e Heloisa Rocha; e tornando sem 
effeito, ns nomenções para as re- 
feridas funcções, do engenheiro 
Henrique Doria de Vasconcellos, 
Director do Departamento de Ter 
ras e Colonização de São Paulo; 
e de Rodolpho de Paula Lopes, 

Nomeando os fiscaes de Segu- 
ros, Alvaro Marianno e Frederico 
ázevedo, em commissão inspectos 
res da Inspectoria de Seguros, 
respectivamente, na 6º circuma- 
eripção e na 5* circumscripção do 
Departamento Nacional de Segu- 
ros Privados e Capitalização, 


Transferindo vs inspectores re- 
gionnes; da 1º Inspectoria no Pa- 
rá, Raul Domingues Uchôn para 
a 5º, com séde em Forlaleza, no 
Ceará; e desta Inspectoria, Luiz 
Mezavilla para a 13º, com séde 
em Nictheroy, Estado do Rio; e 
Gteste 13º, Francisco Alexandre 
Roberto da Costa para a 2?, com 
séde em Belem, no Pará- 





=— «0.02. O 


O Itamaraty inaugura 


hoje as conferencias 
culturaes de 1939 


Falará o sr, Pedro Cal- 
mon, sobre a Historia 
Diplomatica do Brasil 


O Itamaraty, nos tempos do Ba, 
rão do Rio Branco, foi sempre um 
nucleo muito activo de debntes 
culturaes em torno de assumptos 
brasileiros, através de conforen- 
cias proferidas por figuras illus- 
tres das nossas letras, convidadas 
pelo grande estadista que dirigiu 
com tanto fulgor a política exta, 
rior da nosso país, 


Retomando essa tradição de eul- 
tura que data dos tempos do Ta- 
rão do Rio Brínco, a Divisão de 
Cooperação Intelectual do Minis 
tario das Relações Exteriores orga 
nizou para o corrente anho uma 
séria de 12 conferencius vulturaes 
a cargo de figuras illustres das 
nossas letras, em torno de masuins 
ptos brasileiros. Essas conferens 
cias renlizar-seção periodicamente 
até o mez de outubro proximo. 

Hoje, 4s 17 horas, no Itamnraty 
o professor Pedro Calmon inaugu. 
rará essa sério de conferencias, 
nbordando o aeguínte thema: — 
“Ensinamentos da Historia Diplo- 
matica do Brasil”, 


Presidirá 4 sessão o ministro 
Oswaldo Aranha. 


A entrada será franca. 


A EXPORTAÇÃO DE 
FRUTAS CITRICAS 


Os emolumentos passa- 
rão a ser cobrados em 
moeda nacional 


Pelo chefe do governo foi as. 
Ssignado decerto lei alterando q 
artigo 2º do regulamento sobry 
exportação de Íructas citricas, ape 
provado pelo decreto n. 23.835, de 
6 de fevereiro de 1934, nestes tec. 
mos: “Os emolumentos estaboles 
cidas pelo artigu 2º do regulemen- 
to sobre exportação de frustas ei- 
tricas passarão s ser cobrados em 
moeda corrente, 9 o recolhimento 
das importanrias arrecadadas ar 
se.á de conformidade com o de- 
creto-lei 567, de 17 de novembro 
de 1038". 





Rio de Janeiro, Sexta- eira, 26 de Maio de 1939 


| (PALAVRAS LIDAS HONTEM, AQ MIEROPHONE DA RADIO CRUZEIRO DO SUL) 





Machado de Assis está para o Brasil como Renan está para 
a França, A equação é verdadeira e o parallelo, justo. A Fran- 
ça corajosa e lúcida, que escuta a poésia marcial de Paul Fort 
e os ensinamentos vivazes de Jean Girandoux, não é mais a 
doce terra, que rezava, com o pensador pagão da “Vida de 
Jesus”, a oração á Acropole e se deixava entorpecer pelo acepti- 
cismo e pela desillusão, O Brasil, que está cultuando à. futor 


de “Quincas Borba” e relembra, cem annos depois, a data em 
que elle veiu ao mundo, não é mais tambem aquella patria e 
se intoxicára com os misamas do liberalismo europeu 'e' chjos 


filhos, quando mais avançados no estudo e na erudição, se 
compraziam em assumir uma attitude de fria indifferença ou 
esboçavam gestos blasphemos de desespero em face do enigma 
da vida. Já não existe aquelia atmosphera de affectada dis- 
plicencia, de calculada ironia, de forçado sarcatimo, que povoou 
de verrinas disfarçadas a literatura dos fins do passado seculo, 
como se a intelligencia brasilcira estivesse, então, decidida a 
uma revolta contra o nosso destino, com o qual não se confor. 
maria jamais. Machado de Assis é o rebento legitimo dessa 
época de philosophin materialista, de negativismo zombéteiro, 
de passividade commoda e medrosa, de amargura impotente, 
de rancores escondidos e de angustiss crepusculares, Vietima 
de um temperamento morbido, que Peregrino Junior esmiuçou 
com mestria, soffreu ainda o influxo damninho da educação de 
outróra. O peu sorriso de mofa é triste, como um dia dene: 
voeiro, intercalado na perenne festa solar do nosso tropico, O 
seu raciocinio é elvado de duvida e a sus mordacidade, revelada 
nos typos que plasmou e nas observações com que feriu a so» 
ciedade em que vivia, tende a accentuar uma especie muito sub- 
til de destruição e derrotismo, que começa pela falta de fé em 
si mesmo e nos seus semelhantes, Talvez haja um pouco de 
crueldade nesta nossa analyse psychologica, Mas, se exaggero 
existe nesta evocação do preterito intellectual, do qual emerge 
o escriptor magnifico do “Memorial de Ayres”, esse exaggero 
se justifica deante de uma evidencia incontrantavel; a mossa 
mentalidade hodierna é o inverso da mentalidade que inspirou 
RE concepções, os personagens, os enredos, as linhas e as entre- 
linhas de Machado de Assis, Hoje em dia, precisamos de fé, de 
enthusiasmo, de ardor, de vibração, O escriptor, que tem tima 
finalidade social e obrigações cívicas, deve servir nos idesea 
que empolgam a nacionalidade. Deve abandonar, portanto, a 
ugua-furtada das duvidas tenebrosas para se agitar no ams 
phitheatro das affivmações que esclarecem, orientam, commos 
vem e arrastam, Por que, então, glorificamos o nome de Ma- 
chado de Assis? Por que aqui estamos a lembrar-lhe o vulto 
melancolico de mestiço, debruçado sobre a escrivaninha, olhan- 
do o fluxo das coisas através de grossas lunetas, como se ca 
recesse de vidros de augmento para melhor contemplar quânto 
o cerca e não ser fatalmente o inimigo irreconciliavel do mun 
do em que moureja? Glorificamos em Machado de Assis, antes 
e acima de tudo, o ourives da phrase, o prosador sem macula, 
o enamorado do idioma, o estilista incomparavel. E' esta & sua 
Eloria. E' esta a sua grandeza. A substancia de sua obra, de 
par com aquella timida ironia dubitativa, que a ensombra, já 
pereceu e passou. O Brasil pensante cancellou as suas sympa* 
thias por todas as doutrinas que geram a hesitação e condu- 
zem à tristeza. O Brasil pensante quer ser forte e, para ser 
forte, quer ser alegre, luminoso e audazmente dogmatico, Mas 
nenhum de nós poderá esquecer a contribuição de Machado de 
Assis á sua patria, no que diz respeito ao culto da boa lingua- 
gem. Com Euclydes da Cunha e Ruy Barbosa, forma elle a 
trindade sublime, que deu fóros de autonomia, nos pergami- 


nhos da melhor formosura, ao idioma nacional. 
Machado de Assis o sulco divisorio, que hoje cada 


Começa em 
vez mais se 


uecentúa, emancipando vietoriosamente o portuguez da Ame- 


ÀS nossas possibilidades economicas TA 
é da opinião do ministro Bulgktk 





Noticias vindas de Porto Ale. 
gre. dizem-nos que o ministro da 
Australia, sr. Bulckok, de passa- 
gem pela cidade de Santa Maria 
declarou á imprensa que depois 
de ter vindo de tão longe e ter 
visitado muitas nações sahirá do 
Brasil convencido de que este 
paiz é um optimo campo para a 
agricultura c a pecuaria, não sa: 
bendo de outro ponto do terri- 
torio americano que melhor se 
adapte para a exploração dessus 
duas importantissimas indss- 
trias, 

“Não sel mesmo. prosegue o 
nosso illustre visitante, O que 
não poderá produzir o Brasil, 
E* o unico paiz que encontrei 
com tamanhas possibilidades. 
Pelas estatisticas que observei 
pude verificar que a agricultura 
e a pecuaria progridem aqui pa. 
rallelamente; por isso antevejo 
a grande futuro para o Bra- 
sil. 

Os ensinamentos zootechnicus 
agriculas e industries dispeusas 
dos pelos poderes publicos bra- 
sileiros estão produzindo effei- 
tos satisfatorios e podem perfei- 
tamente collocar esta nação en- 
tre os paizes que sabem aprovei- 
tar economicamente as sr: pos 
sibilidades, 

Referindo-se 4 qualidade das 
nossas pastagens, teve ainda oca 
casião para affirmar que todas 
as que por elle foram visitadas 
São de optimas qualidades, mas 
evidenciam que não têm recebido 
o tratamento conveniente ao seu 
completo aproveitamento, attes- 
tado pelo seu despovoamento. 
erro em que, aliás, vem incidin- 
do muitos outros paizes, 

Aconselhando o tratamento 
que deve ser dado ás nossas pas- 
tagens, o sr. Bulckok lembra va 
rias providencias que devem ser 
adoptadas pe.o governo brasilei- 
ro no sentido de melhoral-as de 
sorte a dellas auferir um apro. 
veitamento economico propor- 
cional ás suas grandes possibi. 
lidades. 

Depois de referir-se aos tam- 
pos das outras nações que visl- 
tou, o ministro australiano, ob- 
serva que entre o Brasil e o sei! 
paiz ha uma perfeita identidade 
no que diz respeito & idade do 
sgado abatido, 

Com relação à qualidade da lã 
dos nossos rebanhos, emitte 
igualmente a sua valiosa opi- 
nião, achando que muito póde 
ser melhorado o seu typo textil 
com um tratamento | adequado 
que deve ser dispensado aos nos. 
sos rebanhos. 

Não é aliás, a primeira vez 
que um technico do valor do mi- 
nistro Bulckok se pronuncia des. 
ga forma lisonjeira sobre o pas 


drão das nossas possibilidades 
em materia de producção, 

Não ha nesse sentido uma opi- 
nião' discordante, Se ao estudo 
e ao exame dos entendidos são 
submeitidos os nossos minerios, 
as nossas madeiras, as nossas 
plantas medicinaes, as nossas 
libras. a nossa borracha, o nos: 
So cação, o nosso fumo, as nos» 
sas fructas tropicaes, e ,de um 
modo geral as materias primas 
com que a natureza dotou pro- 
digamente uv nosso vasto territo. 
rio. são accordes todos elles, em 
proclamar a sua excellencia so- 
bre todos os seus similares ork 
undos de outros paizes, 


Se as nossas reservas finan- 
ceiras fossem razoavelmente, sof- 
frivelmente proporcionaes á sua 
abundancia e qualidade, nenhum 
outro mercado do mundo poderia 
concorrer facilmente com 0s nos 
sos productos, 


- Para chegarmos a essa inves 
javel situação, ao invés de im- 
portarmos, como succede em tan 
tos outros paizes, as materias 
primas e os capitaes necessarios 
para  manufactural.as, teremos 
que recorrer tão sómente, à se 
gunda lypothese, isto é ao re 
curso de attrahir para a nossa 
economia us capitaes estrangei- 
ros, propulsores das grandes 
imciativas, e de maneira paral- 
lela, O auxilio indispensavel dy 
braço technico e especializado: 
no tratamento ou desenvolvimens 
to desta ou daquella especie de 
industria, 

Para a obtenção frança dessa 
primeira condição, isto 6, para 
que os capitaes estrangeiros se 
encaminhem gostosamente para 
NOSSO palz, não é preciso mais 
do que patentear 205 seus pos- 
suidores as garantias de que já 
desfructa mos que se acham ih. 
vertidos entre nós com os quaes 
o Brasil. fixando e augmentan. 
do as suas condições de progres 
so e prosperidade, proporciona 
a todos elles uma remuneração 
compensadora e proporcional ao 
vulto da sonma invertida, 

Para ser alcançada a segunda. 
basta que, num trabalho inten. 
so de selecção e de um real apr» 
veitumnto de valores, sejam dis- 
tribuidos pelas nossas indus- 
trias, pelos nossos campos 
cultura e de criação ec pelas 
nossas florestas, os braços qué 
nos procuram incessantemen 
te. acossados, uns, pea situz 
ção inquietadora e de insegir 
rança em que Se encontra o seu 
paiz, e ainda outros pela neces: 
sidade de tentarem um rendi. 
mento mais farto e uma remune- 
ração: mais favoravel ao seu la- 
bor e aos seus conhecimentos te: 
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rica, do portuguez da Europa, Em que pese ao saudoso João 
Ribeiro, discordamos da sua opinião sobre o creador de “Dom 
Casmurro”. Nas “Paginas de esthetica”, escreveu João Ribei- 
ro, que, por signal, era outro sceplico feroz; “Nós, brasileiros, 
não temos, por emquanto, por falta de personalidade ethnica 
e política, um estilo nacional, Suspiramos, irresolutos e inde- 
cisos, por um typo social, um dialecto e uma forma civil, ; 

Não ha, pois, materia para um grande estilista, propria- 
mente. As mais fortes individualidades do nosso tempo, como 
Ruy Barbosa e Machado de Assis (para só nomear estes que 
me parecem os maiores neste momento da raça e da lingun 
portugueza) para explical-as necessita-se de muito andar, de 
transpor o oceano e remontar ás nascentes classicas até Vieira 
ou Bernardino Ribeiro, O meio nacional pouco mais lhes com- 
municou que os scenarios e bastidores, “São do Brasil mais 
filhos que não o parecem”, 


Não se nos afigura acertado o reparo do mestre. Muito 
pelo contrario, Machado de Assis, como operario da edificação 
de um idioma, que elle ajudou a reunir, é para nós o mesmo que 
Vieira, Bernardes e Frei Luiz de Souza para Portugal, Pode- 
mos dizer que elle é o nosso classico, porque é o grande mes: 
tre, o senhor da oração perfeita, do vocabulario exacto, ds 
construcção lidimamente nossa. Hoje que o modernismo dos 
tconoclastas das boas letras deturpa o bom gosto e esquece que 
a belleza, onde quer que exista, é, por essencia, a luz e a pro 
porção, isto é, a claridade e o equilibrio, Machado de Assis tem 
de estar presente nas altas escolas, nas academias, nas rodas de 
literatos, na mesa de todos os estudiosos, e para erguer a bar: 
relra do bom senso contra a avalanche da corrupção, represen: 
tada, em primeiro lugar, pelo populismo, que é o nome elegan- 
te de uma pobre e feia igrejinha literaria, Machado de Assis 
nos ensina a escrever com sobriedade, medida, segurança € 
apuro, Seu estilo não possúe a magica scintillação do ouro, 
mas o discreto esplendor da platina. E' attico pela simplicidade, 
romano pela previsão e eminentemente nosso, pelo carinho com 
que descobre e pela graça com que arruma, no traçado melo 
dico da phrase, a palavra propria no seu justo lugar, Prosa 
disphana e escorreita, sem atavios inutels, sem eloquencia pos- 
tiça, é a lição que nos serve como incentivo a que amemos e 
cultivemos, dentro dos mesmos paradigmas, a lingua que fa 
lamos. 

O culto do idioma é como o fogo de Vesta:; não deve apa- 
gar-se nunca, Para nós, brasileiros, a lingua é ainda e será 
sempre a grande mantenedora da unidade nacional, Amar ido- 
Intradamente a “ultima flor do Lacio” é um dever de patriur 
tismo, A esse dever nos incita, com o seu glorioso exemplo, o 
esculptor das “Relíquias da Casa Velha”, sempre votado a 0€ 
cupar os seus vcios de burocrata no lavor de obras-primas, que 
transpiram, na belleza da forma, a paixão do seu espirito pela 
pureza vocabular. Bem haja, pois, v governo que promove este 
unno, como um festim da intelligencia, a evocação da penna 
Jaboriosa, que vasou, no romance e na poesia, modelos immor- 
tnes de primor estilistico, No acervo opulento desse patrimonio, 
que Machado de Assis nos legou, iremos buscar e encontrare- 
mos o vestuario mais bello para as idéas e aspirações que nos 
incumbe agora defender. E' com essa intenção que Machado 
de Assis deve ser lido e amado, Repudiando embora o con: 
teúdo intimo do scu pensamento, que é feito de desencantos e 
decepções, podemos e devemos vencrar nelle o estilista inegua- 
lavel e com elle aprender a linguagem fina, castiça e formo- 
su, na qual tentaremos dizer às gerações do presente aquelle 


evangelho de fé, alegria e optimismo, que elle não soube, não 


poude ou não quiz prégar. 


JULIO BARATA 





POLITICA | 


RESENHA 


REGRESSOU O SECRETARIO 
DA EDUCAÇÃO DO RIO 
GRANDE DO NORTE 


A bordo do “Araraquara” se- 
gue hoje, de regresso a Porto 
Alegre, o sr. Coelho de Souza, 
secretario da Educação do Rio 
Grande do Sul, acompanhado de 
sua esposa e do sr. Uvidio Cha- 
ves, offficial de gabinete, 
EXONERADO U SECRETARIO 

DA FAZENDA DO RIO 
GRANDE DO SUL 

JOAO PESSOA, 25 (A. N.) 
— Por acto de hontem o inter. 
Ventor Arçom. 4 Higueiredo exv- 
nerou, a pedido, o sr, Franciscu 
Porto. do cargo de secretario 
da Fazenda, Ha tempos O relte 
rido auxiliar solicitara exontra- 
ção daquella funcção. Volta o 
sr. Francisco Couto ao exerce 


Transferencias para o 


Estado Maior do 


Exercito 


Foram transíeridos do Quadro 
Ordinario para o Quadro de Es- 
tado Maior, para servirem no 
Estado Maior da 3 Região mi- 
litar, os capitães Aluysio de Mi- 
randa Mendes é Luiz Carusiro 
de Castro e Silva: que termina- 
rão a arregimentação do posto 
nos dias 14 e 2 de junho proxi- 
mo, respectivamente, épuca em 
que deverão se reunir ao referi. 
do Estado Maior, 


Permissões no Exercito 


Foi permittido ao capitão João! 
Baptista Mondini  Belletti, frcs 
quentar um curso theorico.prati- | 
co de apericiçoamento de estais» | 
tica, organizado pelo Institui | 
Brasileiro de Geographia e Estd- 
tística, na Capital Federal. sem 
prejuizo das funcções que exer- 
ce de adjuncto supplementar do 
Estado Maior da |* Região f 





litar, 
TCE 
chnicos, em um paiz, como o nos 
so, de maiores possibilidades 
economicas é de efficientes pa- 
rantias, proporcionadas pela nos 
sa legislação social, 

Excrcida essa faculdade de se- 
lecção, quer quanto à natureza 
do capital a ser importado, qr 
quanto á admissão dos braços a 
serem utilisados na nossa pros 
ducção. estará resolvido defim- 
tivamente q problema do nosso 
aperfeicoamento industrial, da 
valorização de tola nossa pro. 
ducção nos mercados mundiars, 
e, destarte, assegurada a nossa 
prosperidade economica e finan- 
ceira e o nosso progresso mate- 
rial, 


Z 





cio do seu cargo efectivo de 
procurador dos . eitos da Fazen- 
da Estadual, O interventor Arge- 
miro Figueiredo escreeu.lhe uma 
expressiva carta, 


U S" RETARIO LE EDUCA- 
ÇÃO DA BAHIA VISITOU O 
199:B4 CG; 

DAHIA, 25 (A. N.) — Estes 
ve hontem no quartel general, 
unde foi levar cumprimentos pe- 
la passagem do data da Bata- 
lha de Tuyuty, o sr, Isaias Al- 
ves, secretario da Educação, que 
f"i recebido pelo zor.nel Rena- 
to Paquet, e demais officiass, 
demorandu.se em cordial ,..tes- 
tra: “Varbem v.sveram no quare 
tel general para o mesmo fim,o 
capitão dos Portos da Bahia, o 
« mmandante da Escola de Apren 
dizes Marinheiros e officiaes de 
Mari” do es dinigiram-se em 
seguida para o quartel do Forte 
mr 37» Pedro onde ora, rece- 
bidos pelo commandante do 1Yº 
B. C., pela otucialidade e peia 

tropa, 


INAUGURAÇÃO DO RETRATO 
DO PRESID! «x VARGAS 


BELLO HURIZONTE, 25 (A. 
1.) — OU governador Benedicto 
Valadares recebeu telegramma 
do prefeito de São Sebastião do 
Paraiso, communicando-lhe ha- 
ver sido solemnemente inaugu- 
rado na delegacia daquella ci. 
dade o retrato do presidente Ge. 
tulio Vargas. 


DESIGNAÇÕES 


Fui permittida a permanencia 
una Escola de Estado Maior, do 
major Olyndo Denys, instructor 
adjuncto do Curso de Artilharia 
da mesma Escola, até o fim do 
anno lectivo, 

Foi mandado continuar ser- 
vindo como director technico da 
Fabrica de Piquete o tenente. 
coronel NWaldemar Britto de 
áquiny, 

oi designado o capitão Lauro 
Augusto de Medeiros para sud- 
stituir na Commissão Central de 
Estudos de Delesa de Costa, 0 
maor Armando Barcellos Peres 
trello, sem prejuizo das funcçõess 
que exerce ua Escola Technica 
do Exercito, 


A contribuição do Brasil 
para a oficina interame- 
ricana de radio 


O ministro da viação commt- 
nicou ao das Relações Exterios 
res considerar necêssaria a coa- 
tribu'são do Brasil para mãou- 
tenção da officina interamerica- 
na de radio, com séde em Ha- 
vana, 


Secretaria Geral — Ga- 
binete do ministro da 
Guerra 
UFFICIAL POSTO A! DISPO- 
SIÇÃO DO INTERVENTOR FE- 
DERAL EM PERNAMBUCO  — 
O ministro declarou que o major 
Agenor Brayner Nunes da Silva 
é posto á disposição do Interven- 
tor de Pernambuco, para | com- 
mandar a Brigada Militar daquel- 

le Estado, 

DISPOSIÇÕES SOBRE  ALIS- 
YAMENTO DO CIDADÃO DE 
MAIS DE 17 ANNOS — O sr. mir 
nistro declara, que os cidadões 
de mala de: 17 annos de edade, 
uma vez alistados (art, 50 do re- 
gulmento do serviço militar), asr 
siste o direito de serem submet- 
tidos á inspecção de saude desde 
que, sob allogação de Incapaci- 
dade physica absoluta, isso rer 
queiram antes de terminados os 
trabalhos de revisão preliminar 
correspondente so alistamento 
dos interessados e na conformi- 
dade dos dispostos nos artigos 83 
e 85 do upracitado regulamento. 

ISENÇÃO DO SERVIÇO MILI- 
TAR — O sr. ministro declara, 
que, tendo julgado procedentes 
as allegações de crença religiusa 
apresentadas por Pedro  Gazzi, 
alistado e sorteado pelo Munici- 
plo de Flores da Cunha, Estado 
do Rio Grande do Sul, resolve 
conceder a isenção que pede do 
mesmo serviço, de accordo com 
o disposto no artigo 123, do res 
pectivo Regulumento, visto ser 
religioso professo da Ordem dos 
Frades Menores Capuchinhos, na 
quelle Municipio, onde reside, 

ALILRAÇUES UE URrFICIAES 
— Transcreve-se, Boletim Inter- 
no n, 10, de 15-V999, do Gahine- 
te do sr, ministro, as seguintes 
alterações; 

1º Promoção de Official. 

“Por decreto de 3, publicado 
no D, O. de 4 do corrente mez, o 
exmo, sr, Presidente da Repu- 
blica resolveu promover, pelo 
principio de merecimento, na Ar- 
ma de Infantaria, ao posto ue 
tenente-coronel, o major Qciavio 
da Silva Paranhos, official deste 
Gabinete”, 


2º Transferencia e  classifica- 
ção de officines, 
“O exmo, nr, presidente da 


Republica resolveu: por decreto 
de 5, publizado no D, O. de 10 
du corrente mez, transferir, na 
Arma de Cavallnria, por necessi- 
cinde do serviço, do Quadro Sup- 
ptementar Geral para o Ordina- 
“Tio, sendo classificado no 2º, 

PRAÇAS CONDEMNADAS POR 
SENTENÇA PASSADA EM JUL- 
GADO — EXCLUSÃO — O sr. 
ministro manda publicar o se- 
guinto: 

“Em officio que dirigiu a essa 
Secretaria Geral, em data de 27 
de março ultimo, sob o n.º 808 
(8.-1), o commandante da 5.* Re- 
gião Militar, tendo em vista o que 
dispõe os arts. 345 do Cod. J. M. 
(decretto-le! n.º 925, de 2-III-38), 
55 e 58, do R. D, E. (decretto n.” 
2.429, de 4-J11-38) e avisos minis- 
terines anteriores áquelle Codigo, 
sobre exclusão do serviço militar, 
de sentenciados, consulta como 
proceder com uma praça (soldado) 
do 2.º Batalhão Rodoviario, con- 
demnada por sentença passada em 
julgado, 

8) — No caso cogltna-se da "ex- 
clusão” como medida consequen- 
te da pena; e o dispositivo Invo- 
cado, do Cod: J. M,, trata, exa- 
ctamente, da execução (regimen 
penitenciario) das penas que nao 
importem exclusão do serviço mi- 
litar; 

b) — a exclusão, por conseguen- 
cia, é prescripta no art, 345 do 
citado Codigo, e cabe ao Executivo 
applical-a, quando a pena importa 
perda de patente (e posto), e a 
sentença haja transitado em jul- 
gado; 

te) — a perda de patente ou pos- 
ta (officiaes) integrante da sen- 
qualidade inilitar (officiaes e pra- 
tença ou não, da graduação (pra- 
ças), e, de um modo geral, da 
ças), depende, nos termos da le- 
gislação vigente: 

1. — da natureza do crime (ca- 
sos especines); 

2, — da duração da pena (ge- 
ral); e 

3. — da categoria do r&o (offl- 
clal ou praça): 

dy — na conformidade do de- 
ereto n.º 2,429, de 4 de março de 
1838 (R. D. E), arts, 55 e 56, le- 
tra “co”, os aspirantes a officines, 
sub-tenentes e sargentos devem 
ser excluídos quando condemna- 
dos por crime militar e commum 
logo que passe em julgado a sen- 
tença, Neste caso, a exclusão de- 
corre dn sentença condemnatoria 
proferida em ultima instancia, 
qualquer que seja o crime impu- 
tado e a duração da pena; 

e) — e, se assim é com relção 
&s praças que possuam graduação, 
não ha razo para conservar incor- 
poradas as que não a possuam, 
tanto mais que, no conceito do 
crime, a figura do delicto (acção 
ou omissão contraria au dever ini- 
litars, torna o autor (Praça), por 
sua imã conducta, incompativel 
para com o serviço activo, 

A exclusão, nesne caso, é appli- 
envel no interesse da disciplina; 
finalmente, 

f) -- nos insubmissos e deser- 
tores condemnados, por sentença 
em Julgado, applicar-se-á a exclu- 
são desde que hajam sido declara- 
dos mobilizaveis, procedendo-se, 
com elles, durante A execução da 
pena, na fórma estabelecida no 
art. 345 do Cod. Jd. M.”, 





BEBAM CAFÉ GLOBO 


— (O MELHOR E O MAIS SABOROSO —— 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR 


nente-coronel SEVERINO 
FREITAS PRESTES FILHO gp, 
clal deste gabinete; e por decr 
tos de 12, publicados na |, 0 
de hoje, transferir de accordo cos pm 
o disposto no art. 2.º, + 1 q Ui 
decreto lei n. 556, de 12 de jy, 
lho de 1938, do Quadro Sunny, 
mentar Geral para o do Esta, 
Malor, os seguintes officiacs, eg 
serviço neste gabinete: coronel AL, 
VARO FIUZA DE CASTRO 4! 
uente-coronel ALVARO PRATI py MNA 
AGUIAR e major OSCAR KOs4s | 
NEPOMUCENO DA SILVA", 
3. Offleial de Gabinete vm 
aviso n. 384, de 10, publicado n; | 
O, O. de 13 do mez em cy, 
89 O exmo sr. ministro declaro, |) 
ao exmo, sr. secretario geral de, O 
te Ministerio que é designado , 
major JAIRE JAIR DP”, ALBUQUER 1 
QUE LIMA, para officio) dest |) 
gabinete”, 7 
4. Apresentação de official = 
"apresentou-se a este gabinem É 
hoje, o major JAIRE JAIR p;. 
ALBUQUERQUE LIMA, de Artiliy, ! 
ria, pelo motivo constante do ltes | 
V do presente boletim tençdo my DM 
niesma data assumido suas fun, 
APRESENTAÇÃO DE Orriciy É 
GENERAL — Apresentou-se, nou |) 
o gen. div. JOSE' MARIA FRAM. 
CO FERPEIRA, por ter de jr w É 
Rio Grande do Sul, acompnhan, | 
do o exmo. sr. general MAR, 
SHALL, chefe da Missão America, 
na, em visita no Brasil, ) 
(a) — VALENTIM BENICIO DA | 

SILVA, AR 
Confere: F. de Paula Cidade, « 
Cel. chefe do Gab. » 


Directoria de Infantaria 


PERMISSÃO — Concedo peru, [NA 
são no capitão ARMANDO TOR, 
PES PEREIRA, do IINº-R. |. pas 
gozar frias nesta capital: Rudy 
n. 1167-4, de 23-5-99, do chesta 
do E. M, R., da 5,2 BR. M, 

TRANSFIRO: — De accósdo cm | 
o n.º 15 das Instrucções reierens À 
a Insubmissos em face da soils. 
tação do excellentissimo senhor ge 
neral commandante da Primer 
Região Militar, em officio mummo Do 
1.019-A/581, de 12 do corrente q E 
incorporação do 11º Regimento 4 
Infantaria para um dos Corpos ds M 
Primeira Região Militar, do sortes | 
do Insubmisso pela Oltava Circum- 
acripção de Recrutamento João, 4 
lho de João Ignacio Pereira, o qual 
se acha encostado no 1º R CD 


PRESIDENTE DO CONSELHO DA D 
TERCEIRA AUDITORIA DA Phi: DO 
MEIRA REGIÃO MILITAR: — Em DO 
officio n.º 474, de 22 de maio é! E 
1939, 0 sr, auditor da Terceira Au 










Ta 
Os 


ditorla da Primeira Região Miltar JE 
communicou haver sido sorteado À 
naquella data o major Victor Frans 
coils, do 1.º R, A, M., para pres. 1 
dente do Conselho, em substituição 
ao tenente-coronel Angelo Francis | 
co Notare, de accórdo com o oftis 
cio n. 1.206-G, da Directoria dt | 
Engenharia. 

Bolicitou, outrosim, a mesma 11 
toridade, o comparecimento do rm 
ferido official nn séde dnques 
Auditoria, no dia 30 do corrente 
4s 13 horas, nfim de prestar o com: DM 
promisso legal, , 


(a) — BOANERGES LOPES NE | 
SOUZA, General de Brigada, Dire Doo 
etor de Infantaria, 


CONFERE, JOAO BAPTISTA | 
RANGI, Major, Chefe do Gabinete. FR 


Directoria de Caval':ria « 


APRESENTAÇÃO DE OFFICIAM, 
— Por ter vindo a serviço da Quin 
ta Região Militar e ter de regres 
sar hontem (25), apresentou 
ante-hontem a esta Directora é 
capitão Alberto Orange Guerin, q 


Quadro Supplementar de Cavalla NEM 


ria. 


TRANSFERENCIA PARA O QUA 
DRO SUPPLEMENTAR GERAL: = [ME 
Fol trantferido do Quadro Ordina: MM 
Flo para o Supplementar Gera, 0 LM 
major da arma de Cavallnrin Eduas 
do Monteiro de Barros Junior 


LICENCIAMENTO DE SEGUIDO DM 
TENENTE CONVOCADO: — Foi de ND) 
cenciado nos termos do artizo tr 
coiro, letra “a”, do decreto nmume 
ro 24,221, de 10 de maio de 194, 


a pedido, o segundo tenente ca re [MR 


serva convocado Alfredo Lochisin, [MM 
t 


TRANSFERENCIA DE MAJOR: = 
Por decreto de 18 e conforme tus 
publico o “Diario Offlcial! de 44 
tudo do mez fluente, foi trunsit- 
rido do primeiro para o Quarto Pes | 
glmento de Cnvallaria Indepencdeis 
te (Santo Angelo), o major J.ie 
Facó, 


DISPENSA DO SERVIÇO: 
Pelo sr. commandante da Sewune 
da Região Militar foram conceúls 
dos mais oito dias de dispeusa 49 & 
serviço ao segundo sargento Jacob 
Olavo Uchôa, do 1V/2.º R, C, D. 
que se ncha nesta capital com per» 
missão. o 

OFFICIAL A" DISPOSIÇÃO DI 1 
EXCELLENTISSIMO SENHOI CHE + 
FE DO ESTADO MAIOR DO ENHR- 
Ciro: — Pelo ministro da (Guerra 
fol posto & disposição do excolen- 
tissimo senhor general Pedro Aure- 
Ho de Góes Monteiro, cnete du Es 
tado Malor do Exercito, cem su» 
viagem aos Estados Unidos a 
America do Norte, o capitão Adner 
mar José Alvares da Fonseca, 
arma de Cavallaria, 


DESLIGAMENTO DE OFFICIAL 
DA E. E. M,: — Por ter sido no- 
meado commandante da Primeira 
Divisão de Cavaliaria, foi «essas 
do da E. E. M., no din 18 do cor 
rente, o coronel João Baptiste de 
Magalhães, 


(1) — ABRILINO MORAES Me) 
RES, Coronel Director, 

CONFERE: — EDGARDENO PEN 
TO, Major, Chefe do Gabinete, 


-— 





A BATALR 


meme 


Serviço radio: telegraphi-. 
co no territorio nacional, 








C4 bresilairos poderão, 
geril-os ou adminis- 





tral-os 
IMPORTANTE | POL EI AS- 
SENADO PELO CCIREE DO 
CONVERNO 
Foj gisele o a'prentnelho pola | 
eee do Nude, Pacgure amaram | 
ci menos  cexntorneio co 
serelego rdte-telpecrnltco qm for= 
ricota moclersl nbotsenrã, vo ue 
te annlietvel, vos Olupiattiicos do 
eptantento Delma cos a dos 


apto de Todo março 
devendo ns meus 
ns 
hornsiedris, ercanfortlem ente 
cem córp e une 
adindotstração cometituteta | 


erotn nº 


du 1430 + mo 


AÇES? 
reto corre necsvas Iyridi- 





Crê 
Rima, qu Tiras 
tonbinm 
com autoria de hegalleiros om to- 
dos os qudsres de poroencia dele. 
credos hengilolros, O prazo para | 
a exuluescio não deserf exceder | 
de vintoce elreo nes enducindo | 

| 


: concessões sem direito à In 
demuntancão, compre que se veri-| 
forr a invlservancia de qualquer | 
H etuipiutasões destw ei, nom 

os do art. Sh letras 8, Ce ND, 

rrota Toc de nrto 44, parg- 

eropnhes ow fo do citado decre 
en ndo 14 


SERVICO NACIONAL DE 
TREATRO 


Está inicio | | 





— = o 


o Estado Novo, procurando q 


melhora co aprimoramento do 
serviço publico, realizando um 


trabalho palriotico, 


do reformas no noso 


appurclho administrutivo  pro- 


curando aleançar  effiçivacia e 


presiuza. 
Para isso além do que já fora 
feito, era necessario muis una 


outra, a mejor de 


que mais se formava precisa e 


necessarin, 
O funceiongrio, nto potia «e 
adapter repidemento sent nutor 


pertodo de achmentação, ds ny 


vas directrizes, Educado gquel: 


le velho “ramerrãa costumel: 


ro a uma buroceneia bmprudo- 
etiva, não podir assimilar, sem 


um periodo preparatório, ox 


| novos ensinamentos, 


3 Curso Pra 
tico de Theatro 


META 4 TE A] 


das aulas d 


Abu | 


rector do aer=| 


bora IXysa 





o Nacional do Theniros tu-l 
Mese homem à tarde, no seu 
PTE Siur, do serretáario 

ro discente do Curso Pra-| 

» Lisenro mam assentar | 

do ebermira e inseripção | 
mote LÊ potepirolie curso 

p O ee Guto | 

A | 

dido U rá | 

»jwr 4 WS 

senil rop da: | 


No Centro Esnirita Cami- 


- . f r - 1 
nheiros da Vertade 

pedi lit W RÉ Th ' tio | 
l 4 Et 1 tes, 
] , | pe a tio! 

I Hututa ' e 

f 4 Fui +4 

1 ic btw 
: ti | 


Foi cntão que surgiu, o es 
pirito altjcetivo, com justa e lu 
cida visão realidade, do gene 
ral João Simplicio, cercando os 
“Cursos de Aperfeincamento” 
puros Funcetongrios da Unix 
Economica, 

Economica 


Não e nu Cuixa 


unica e exclusivamente um vs- 
tabelecimento de crediio, cum 
E 


tudo uma instituição que dia q 


se pode imaginar, antes de 
eli udquire uma mova finalida- 
des imprimindo sentidos novas 
mais orgunicos e Iyumanitarios, 
a sum necio eminentemente sa 
cial 

No eueso de aperfeiçoamento, 
fós 


a temlalhoso 


q funceloamíro, servidor do 


tudo, vac aprender 


eu comprehendor a significação 


do trabalho, 
AANMGURACÃO 


lulas q 


Com a presenca do ministro é 


Souza Costa e de contras figu 


Ee cos (E uues Reesas aos de sa a ia o ed 


CAPELLA FREE FABIANO DE CHRISTO 


PALA VELÓRIO, DI 
TELEPHONES: 


HA 
HA 
“ERvico 


GAVEN 
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PFENCEMUO EM 


PROPRIAS PAR 


4 -Untos, 
f - 
que o Rio conheceu 
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YRONE POWER 
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(Emp. até e annos! 


“fica du ensino, 


00 0 em 


Uma grande iniciativa 


da la xa Economica 
O QUE REPRESENTA A INAUGURAÇÃO DOS “CURSOS DE APERFEI- 
COAMENTO” PARA CS FUNCCIONARIOS 


Desde a sum implantação, vêm, | 





infroduzin- 
1] 


untigu 


| 
| 
|] 
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| 
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Ediand ren = Bag Blond! 


«Jota llúngel? 
“MENTE COLORIDA ! 


Rio de Janeiro, Sexta-fe ira, 26 de Maio de 1939 















Sr. João Simplício 


cas de veleço um secnario sy 


elonal, da 17 horas, foi dado 
início gos trabalhos, | 
A PALAVRA DO GENERAL | 
JOÃO SIMPLÍCIO | 
Aberta a sessão pelo Mink= 
feriu da Fazenda, fez uso dy | 
palavra o presidente da Unixa. 
Sem discurso foi breve v versou 


sobre a iniciativa que vinha de 





tomar aquela instituição, ae 
contuando q alegnce moral e que 
tellectual da crenção desse mo | 
vimento de renovação cultural! 
dos funecionarios da Caixa Ecos! 
nemica c destacando, ser essa 
Ame- | 


di= | 


a primeira iniciativa na 


cicm do Sul, nesse sentido, 


zendo mais que isso mada res | 
presenta além da concretização ' 


de ideal do Estado Novo, 

Exprimíndo suas esperanças 
nos cursos que se vão iniciar, e | 
dovlarando-se confiante nos res | 
sultados, o general João Sim- | 
plicio deu por encerrado seu dis- | 
“urso, 

A seguir nsou da palavra um | 
dos professores do Cueso recem 
H, 

| 


nhas germes as directrizes que 


inaugurado, que traçou em 


presidirão a orientação seienti- 


«aaa causa tea ue tm mma 


“enticoajicias 


 repsmidra Q fm 


5.000 DOLLARES! 


DE RECOMPENSA 
PELA CAPTURA DE 
JESSE JAMES 
VIVO OU MORTO! 


Jane Bárviol 





» s) NA Ni 


E É 


dr 
qu AD 


| de aperfeiçoamento, 


“da mais Leliz e mais bella, 


| 
| 
| 


FALA O MINISTRO SOUZA 
COSTA 

Foi breve e brilhante o dis: 

curso do titular da Fazenda ao, 

declarar inaugurados os cursos 


teleriu-se a oração do pro-:| 
fessor Amaral e definiu a fun, 
eção da cultura na consolidação 
da ordem social, y 
Frizou ainda s. ex, quesé 
a cultura que da no homem o | 
direito de viver por si, sem de | 
pendencia de outros, formando | 
sum propria personalidade. 
Mastrou-se enthusiasmado pela 
iniciativa da Caixa Economica, 
formando uma cultura que pers) 
mitte ao funecionario suportar 
as vicissitudes da vida actual e 


conservar na alma o senso da 


belleza, | 
E congeutulando-se com q ge 
neral João Simplício, concitou 


os funecionarios ao estudo us, 
selencias positivas, que us il 


mais | 


duzirã a uma proporção 


efficiente no trabalho, e a 


Terminando declarou q dons 


tor Souza Costa, officialmente | 


mustaliados os cursos. 


| 

AS 

E assim consumon-se mM Rs 
| 


uma das grandes realizações da 


orientação dessa grande Instie | 


tuição, que é a Caixa Eco | 





nnaica, 


MAIS UM ROUBO 


sos, am avenida Altlantt | 
ra Dorm Opa | 
pelos ntiguS 


4 vast 
[ea residencia aa 
Prot fot au visinda 
Vo alheio, autstn vaz 
Vo Cmusuda dus ulluzeros diaviva, 

' Dora  adormesera profunda- 
pobpbies deixado, como de qustit= 
E ue porta que comunica O sem | 


munrtoç te primeiro atuar, aum a 
vecentula, aberta, 

Despurtando, procusos o relogio | 
“em cima da mesa de culiecelro é, 
qual não Tola aum surpresa, não 
o cncontrau., 

Estrunhando, correu pressurosa 
a procura de uma bolsa que col- 
locára, Du vespera, sobre uma cu- 
deita. 

Não mn emcoulrou, tambem, 

Na varmuda estnvm no bolsa aber 
ta, no chão, toda revolvida. 

Os obfestos de valor que nella 
se encontravant haviam desappsre- 


cido + perto de dois contos de vtis 
em dinhelro, un velogio de tl. 


[hnntes, utan alinmçãa de ouro e ou 
tres toins, ulépi do relogio de ca. 
bocetra, 

O autor ae assalto, penetrando 
no dardim, não neo difiiculdnde 
ent transpor a surnoda e penetrar! 
vo quarto.  nolundo-se porfoita-/ 
mente os vestígios da sua passa- 
gem, 

Agi eum 
procipitasão, 

Os prejuisos de cd, 
em entoutiilos qu 
réis, 


MIR 


enlma e fugiu sem 


Dora Opaslaln 
des contos de | 





S50 DE PAZ E DE |: 
CORPIALIDADE 


(Conclusão da J' pago) | 


Missão w'slinrim o Estudo Maior | 
do Exercito Brasileiro. 


TROCA DE DISCURSOS 


Tudos 





fru so 
| encontram mesta enpital iverum 

presentes à recepção da Milsão 
Es no chefia do Es. 
|] 
| 
| 


Us queres que 


tado Munlor do Exercito. 

O gencra] (ves Montelro cum- 
primentnndo os visitantes. apre- 
sentoucos vos officiaes do Estado | 
Maior q 
da, em 


Em segui- 
todo discurso, saudou a 
general Marshall, dizendo coma 
tm Exercito Brasileiro recobla com 
a mator 


Nos gre raes. 





honra. a visita da Missão 
cilitar dos Estudos Unido: 

| O general Marshall agradeceu 
frisendo que os Estados Unidos, 
seguindo un mesma política sacifia- 
ta do Brasil, desejava cultivar alu- | 





| aria 


| municações É , 
| que terá us seus trabaos ori 





- OPERARIOS. MACHINAS. 


STOCKS. 


IMMOVEIS 


tudo sob protecção — MENOS o Cerebro dirigente... 


* Sr. não cita uma só das nossas 
grandes empresas que não tenha 
seguros para protecção de seus machi- 
nismos, immoveis, “stocks” e operarios... 
Quantas, porém. o Sr. conhece que com- 
prehenderam a conveniencia de terem 
tambem sob a protecção de um seguro o 




















rantia de 


deram seus 


Sul America .. 


Caixa 971 Kis de Janeiru y 
AAAA- 
Companhia Nacional de Seguroe de Vida Aqua fo guri ensaia arame tomara caças 5 CE 
Fundada cm 1895 vie o OST is ER STE ISS TAIS ET TE 
Cidade. o Est neo 


9 SEGURO COMMERCIAL REPRE- 
SENTA, AO FALLECER UM SOCIO: 


factor de prestigio e credito contra pressão 

de credores e retrahimento de bancos, 

PARA OS HERDEIROS, um mcio de facilitar o 
| rapido reembolso de seus interesses, sem de- 
longas e aggravos. 
| PARA OS SOCIOS, uma 

eventual paralysação dos negocios 
valor pessoal. 

PARA OS CREDORES, um fuctor de confiança 
quanto aos rumos futuros da firma à qual 
creditos, 


| PARA À FIRMA, uma garantia de solvencia, um 


contra a 
uma ga- 


protecção 


* Creada a Secretaria de Ad- 


ministração da Prefeitura | 


Constituida pelos Departamentos de Organização, 


do Pessoal, do Material 


municações e Mecanographico 


O ehete do governo assignou] dos emquanto prevalecos z 
erenudo ma Prsteitu-! 


decreto-Jel. 
va do Districto Federal, q Secte- 
Geral de Administração, 
constituida pelos Departamentos 
de Organização, do Pessoal, do 
Material; e dos Servicos de Com- 
Mecanographio, 


entados é coordenados pelo su 
cretario geral de Administração, 
tivremente escolhido e nomeada, 


em cordiissão, pulo prefeito e à 


cole jmnedintamento subordia. 
do. Cada um dos departamenços 
e divisões terá, respectivamunte: 
um «tireetor ou chefe, 
cidadãos que | 


prefeito, dentre 


possuam conhecimentos espe Vito | 


lizados de administração publica: 
sendo us chefes dos Servicos de 
Comunicações € Mecanographi- | 
co, igualmente  momendo * em 
comissão. O secretiro geral 
terã qm assistente e un adpune- 
1 e cada director, um adjuncto, 
sendo as funcções desses qinili- 
ares principalmente de represen- 
tacão: sendo q assistente uv DS 
adjunctos escolhidos e designs- 
dos Cm comInissão, peu secretas 
rio geral, O pessoal necessario 
ucs servicos crsados neste decrs 
to-lei inclusivo 0. chefes de suc- 
vão, será escolhido cutre Us ser. 
ventusrios da Profeiura, para 


| ese fim designados ou nomea- 


Us uu comissão, pelo prefei- 
to. mediante proposta do secies 
Enrio geral; Cos SCuS Cargos NA 
| Preí feitura, não se De: “Ci. 


“Cock-tail” violento 


Elisa 
nnnos, 
do Mattoso, 


Homeiais, branen, de t0 
colteira q residente ma vua 
jk por desgostos Ins 


| timos tentou suiçitnt-so hontem, à 


noite. 

Freparou um violento cock-tsil 
com alcool, jodo « outros Ingres 
úientes e hospédonçso no Hutal 
Lar Mrasiloivo, à praça da Rupu- 
blica, 118. onde O ingeriu, 

Solicitados qs soceorros da As- 
sistencia Elisa Joi transportada 
para o Posto, onde solfrou uma 
rigorosa Javagen n9 estômago sen 
do posta fora de perigos 








da mais o amizade que sempre rei 
nou entro os dois puizes, 

Fo! servida nessa oceasião uma 
taça do “champagne” aos presen. 
tez, depois do que os visitantes se 
retiraram, 


escolhido | 
e uomieado, em cominissão pelu | 


e dos Serviços de Com- | 
k 2a doe] 
signição ou a commissáu, A! 


proporção que forem sendo ist: 4] 
Rulos OS crisãos nencionade 18 | 
neste decreto-lei, cp elles trans=:* 
feridos us setvicos que lhes cair, 
ham, serão automaticamte vs.) 
tinctas as aviuges repartições | 
ou secções incimbidas dos mes 
mos servicos, devendo contos mer; 
viçuS aciudes serem tambet 
transferidos para q Sercetaria! 
Geral de Administração, os sair | 
dos das respectivas dotações or! 
camentarias, Tambem ficam cre, 
cados os cargus em comnissão,, 
constantes da tabeliu que acomt- 
panha este decreto con as te 
mus ações nella indicadas. tr) 
cando q Secretaria Geral uu Ads 





ministração com a obrigação de 
organizar pelos seus proprios 


sãos O projecio de vegjusta 
Cento dos quadros € vencimen- 
ms tos servidores do Districio 


vederal, obedecidos os principio 
e normas que presidiram à dla- 
boração da lei nm, 284, de 28 d: 
outubro de 1936, 





Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos 


Bancarios 


A SITUAÇÃO 
BESSA INSTITUICAO EM 
FACE DO BALANÇO DE 1DUM 
Rim nossa cdicão de 25 do cor- 
rente sob o titulo acima, vnde 
&o le; "Valores applleados que 















ee roforem uos depositos 
prazo fixo e de previo aviso 
no Binco do Brasil, 


suhord:- | 
nando-se q este titulo os va- 
lores appilcados em Recelta”, 
deve-se Jor: “valores applicados E 
em especie”, | 


08 AUTOS ATROPELAM 
EM NICTHEROY | 


O menor Millon Dins Mengunça, | 
iWmunco, com sete nunos de edade, 


investigador da policia 
fluminense, Josuô Bragança, rosi- 
dente à rua Santa Rosa nd, 
em Nictheroy. foi atropelado de- 
frontu q sua residencia, pelo qu 
tomovel particular, n, 203, diri- 
gido pelo negocionte  Franvisco 
Tavares Fidalgo. que se evadiu 
logo a seguir, 

O menor soffreu 


filho do 


contusocs e 


FINANCEIRA É 


tino administrativo, a capacidade techni- 
ca e o credito pessoal de seus dirigentes ? 
Si o Sr. é commerciante ou industrial, 
reílicta nos desastres que abatem tantas 
firmas solidas, e nem sempre causados 
só por máus negocios... 
ficuldades que traz o desapparecimen- 
to de um socio. Pense nas liquidações 
forçadas.. 
realização de um Seguro Commercial 
na “Sul America” 
e protecção de seus socios e herdeiros ? 
Dedique 
assumpto. Peça com o coupon ao lado 
-- um exemplar gratis do folheto ex- 
'RME plicativo “Seguro Commer:- 


Pense nas dif- 


Porque o Sr. não estuda a 
para sua protecção 


alguns minutos a estudar este 


cial”. Faça isto hoje mesmo. 


TODAS AS INFORMAÇÕES que o Sr. 


desejar. ser-lhe-fo envindas — gralis 
* sem qualquer con promisso — cont 
o folheto “Sozuro Conumercial”. 
Basta preencher este coupon: 


(9 SUL AMERICA 


es —— e ces ee e 





MEIO DIA 
I4 16+18:20 


ppare 
AR CONDICIONADO E 22 HORAS 


e luxuosas poltronas estoladas. 


O MAWR E 

MELHOR FILM 

DE 

ROBERT TAYLOR! 


WALLACE ROBERT 


Meto 


Vis cleritr 
Muyer 


“Prohibido para menores 
até 14 annos 


Nenhum film estreado no 
"Metro" será exhibldo em 
outros Cinemas do Rio an- 
tes de passados 60 dias de 
suas exhibições neste 


TUDANTES 
(SIP Nous Cinema. 


(5O ATLAS 


pivid O) 











escorinções generalizadas. sendo | automovel n. 406, de propicdade 

internado no Hospital São João | de Jorge Snad, softrendo fructura 

Baptista. | do costellas e contusões na rerião 
i 


lombar, 
O motorista evadin-se 


— Na rumo De, Celestino, quan» 


do descia de um bonde da Canta eo sua 


relra, Maria do Carmo Monczes: | vietima foi removida pari o Hos-= 
parda, com 22 unnoz de idade, ca-| pital São João Baptista, 
suada o moradora q vua da Con A policia local tomou conheei- 


ceição u, 195, foi atropelada pelo ! mento dessas vecorrencias, 
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Seálio RECREIO 


Companhia Brasl- 
letra Iglesias» 
Frelre Juntor 


HOJE 


ESTREA 


Em espectaculo 
completa 


Ars Sto horas 


Vestte bas 
Voeliude  muisten- 
da de Paulo de 
Magalhães, A dA 
peça dum tempo- 
cada com o au- 
ailio e sob q 
contrate do Syr- 
viço Nachonnh de 
Fheatro do  Mi- 
atsterio ada Cu 

escão 


'REAÇ IN ELO ME 
A HISTORIA DA CREAÇÃO DO MUNDO PELO 
+ THODO CONFUSO... LA 


Mais uma soberba creação do comico 1, 


Doda Brasil 


OSCARITO NO “ADÃO PIROLITO” 


Notavel desempenho de todo q festejado elenco da 
Companhia 


DUAS HORAS DE 


Mustea Insplradissima, 


GARGALHADAS CONTINUAS | 


toda crieinal de Paulo de 


Magalhães ! 
Uma peça que snac marcar o mator successo teatral 
de 19391 


AMANHA — 


A'S 18 HORAS 


1.º MATINÉE DA MOCIDADE 
A preços reduzidos — uni 


“Pirolito” 








[THEATR 


“CARLOTA JOAQUINA” 


INICIARA' ROJE A APRE- 


SENTAÇÃO DOS ORIGINAES INEDITOS DO REPER- 
TORIO DA COMPANHIA JAYME COSTA SOB OS 


—— AUSPICIOS DOS. N. T. 


— ana sue um 


- TERA” ASPECTO FESTIVO A ESTRÉA DA 
- + PEÇA DE R. MAGALHÃES JUNIOR 


* Essa noite, às 21 horas, nbrir- 


se-ã o velario para mostrar no pu- 
biico o maior Ltrabnlho theatral de 
todos os tempos, quer em enredo, 
em representação e em montagem 
brilhantissima. 

Para assistir n esse magnifico 
espectuculo, Jayme Costa convi- 
dou o sr. Presidente da Republi- 
ca e sua exma. familia, o sr. ml- 
nistro da Educação e outras altns 
autoridades do Governo, 

Jayme Costa poz na apresentta- 
ção de “Carlota Joaquina” todo o 
seu carinho de empresario de ex- 
cepcional gosto artistico e te 
actor apaixonado pelo theatro, A 
peça está vestida ricamente, de 

“aceprdo com os figurinos mais 
fieis da época om que se desen- 
rola a acção e a montagem obede- 
ee ao malor rigor historico. 

A distribuição dos papeis, feita 
pelo prof. Eduardo Vieira, fol a 
mais feliz. Cabe a Jayme Costa 
interpretar a figura notavel do 





Dodo VI, cujo tuna estudou mis 
nuciosamente, copinsdo com o ma 
ximo cuidado o seu vestuarios Ita- 
ls Ferreira tem n seu cargo a pro- 
tagonista da peça; a endtabrada 
Carlota Jouquina; Cazarre faz o 
Lobato, o maior alcoviteiro que a 
historia conhece; D. Pedro será 
vivido por Custodio Mesquita, e 
D. Miguel por Paulo Bruno: o 
prof. Eduardo Vieira será o Cor 
regedor; Nelma Costa a Imperas 
triz Leopoldina; Dea Silva a ineo 
tortunada Gertrudos Carneiro 
Leão; Lord Straneforil será Alva 
ro Costa, e Sul Cabral furã o 
eabelletro da córte; nté o Fellsbi. 
no, o negro da confiança da ral. 
nha, ali está, para maior brilho 
da obra, que trará à Companhia 
Jayme Costa e n R. Magalhães 
Jr. novos triumplios. 

Amanhã haverã a vesperal clos 
gantissima, às 10 horas, e, à noite, 
fis 20 e às 22 horas, as sessões de 
sempre 





0S MAIORES SCENOGRAPHOS DE PORTUGAL 
 TRABALHARAM PARA “EH, REAL 


A revista “Eh, Renl" com que 
Beatriz Costa apresentar o seu 
conjunto urtistico ao nosso pu- 
blico será montado com o ninior 
Juzo «e pompa. Entre os miolivos 
de agrado desse espectaculo, que 
tem;na sua conicidade o seu pon- 
do mais forte ha u fixar a belleza 
dom scenarlos, a linda combinação 
dos: seus matises e a concepção 
artística que presidem à sun fei- 
tura, Para esses scenarlos traba- 


lharam os mais consagrados ar- | 


tistas Portuguezes: 
Amancio, Balthazar 


“Serra 
Rodrigues, 





Manvcl Lima, Mernant & Campos, 


Almeida o Duarte, José Mergu- 
Mio, donquim Vicgas”, As corti 
nas são de; “Pinta de Campos 


um verdadeiro estylistu e que no 
teu genero não ha outro em Por- 
tuga), Em “Eh Renl!t" ha scena- 
ros deslumbrantes que — consti= 
tuem a moldura adequada deste 
espectuculo tão seductor e magni- 
fico, A Compunhin  Portugueza 
deve chegar no Rio amanha ou 
depois e estréuri dois ou tres 


& | dins depois, no Thentro Republi- 


va, 


O EXITO DE GILDA ABREU, A IN- 
TERPRETE, EM “ALLELUIA” 


No seu grunde papel em Ae. 
luta, (que é a sun oneretn). Gil- 
da Abreu tem opportunidude de 
mostrar os requintes que reidoi 
Tam a aua arte cheia de privile- 
Elos, Papel de grande responsa- 


bilidade e de difficil composição 
Pelo que elle exige, 0 que Gilda 
Abreu humanisa em Alleluia só 


Poderia scr vivido por quem q 
sentisse em todu u profundidade 
do sua psychologin e nas delicu- 
desas todas que o marcam co 
definem, Tendo que apresentar 


duas personalidades 





Gilda Abrew e fag com uma sugu 
Fançu que jmpressionm q uma 
propriedade que se não pode ia. 
entr, E se representando ella 
agrado, cantnndo ella convence, 
Porque de uma e outra mancira 
ella sabeose impõr e provocar os 
appinusos consngradores com que 
o publico premia às seus usforços 
Elln é sem duvida q vazão de ser 
primordial do grande triumpho 
que Alleluin está mlennçando, ba- 
tendo records de Nilheterin, que 
todas as noites está em seena, no 
seu horario habitual, Curlos 
Gomes, 


no 





À SENSACIONAL PREMIERE DE “PIROLITO” 


— HOJE NO 


Y que é a nova peça 


E”, hoje, finalmente, que se 
realiza, em espectaculo completo. 
ds 21 horas, no theatro Recreio, 


a esperada e sensacional “premio- 
re” de “Pirolito”, n segunda peçu 
que sóbe 4 scena com o auxilio 
e sob q controle do Serviço Na- 
elonal do Thestro, do Ministerio 
da Educação. 

Trata-se de um «dos mais In- 
teressantes originnes do escriptor 
Paulo de Magalhães, 

O publico yne Ler, finulment, 
uma peça para se divertir, como 
de resto, e a finalidade do thea- 
tro do autor de “Gran-fina”, À 
historia da creação do mundo é 
o thema dessa burletn, que irá 
marcar época este anno, no then 
tro mais popular do Brasil. A 
Empreza vue apresentar um gran- 
de espectaculo, pois os scenarios 
estão sendo pintados por Raul de 


RECREIO —— 


de Paulo Magalhães 


Castro e q guarda-roupa é iute- 
Fessanto e inteiramente novo, 
Paulo Mugalhãos tambem é aus 
tor da musica, Loda de “Pirolita", 
Peça que amanhã, sabbudo, ira 
em primeira matindo da mocida- 
de, às 16 horas, n preços reduzi- 
dos e À noite, às Ve vo horaa, 





“Margarida Gautier” e 
a critica theatral 


Renato Visuna foi saudado pela 
sun nova renlização artistica e li. 


terarim de que tanto q Rio ne: 
cessita de um thestro ide arte pa 
Pa a arte, A interpretação bris 
Hhante de todo o elenco, onde se 
destaca a figura ssmpathica e 
talentosa do Suzana Negri, que 
constiluiu um suçccesso na repre- 





Rio de Janeiro, Sexta-fe ira, 26 de Maio de 1939 
AE ETR SR E REIS TA ETERNA ED RA 7 


Aventura! Eis a palavra que envolve 
foda n acção vertiginosa, trepidante, 
de “O Amor de um Espia", o film 
que a Metro-Goldwyn-Mayer vae apre- 
sentar hoje no nosso público, no Me- 
tro, e que nos vao revelar, no lodo 
de uma “periormance” brilhante do 
sempre prandeo, immenso Wallace 
Beery, 0 mulor e melhor trabalho de 
Robert Tavior! Sim, porque nn inter- 
pretação desse aristocenta, Joverms, qe 
mantico, altivo mas arruinado de “O 
Amor de um Espla”. está bom a ap- 
parição minis feliz do “handrome” que 
toda uma legião feminina udora, Mas 
volvamos à palavra Aventuras — que 
vesto todos 04 “Instantes” de “O Amor 


de um Espla”: épico, o film nos mos- | 


tra Taylor e Beery, inímigos terríveis, 
competindo nas mais arrojadas aves 
turns, na construcção de um Iimperi 


“Footbell em Familia” 


Esso novo film brasileira que Alber- 

to Darington Junior vac apresentar 
no São Luiz e no Rex simultaneamente, 
entro tudos os seus valores ha a sas 
Mentar a nitidez «da photographia, 
apresentada por Edgar Brasil, pro- 
fundamente entendido no assumpio, 
Visto que se diga que foi este techni- 
co que realizou toda a cinegraphia de 
“Bonequinha de Stda”, Edgar Brasil 
apresenta em “Football em Familia” 
uma photographia à altura do seu tes 
nome e ha momentos cm que o tra- 
balho por elle apresentado nada fica 
a dever no dos melhores films ameri- 
canos. Em “Footkn!! em Familia” q 
| cmegraphistna nos surprehende com 
ma sério de ungulos caprichosos so- 
e tudo nos sdvilios de Dyrcinha Ba- 
mista e Arnaldo Amaral. a sua photos 
rapa é admiravelmento suggestiva. 
imagens. nitídas, aúgulos modernos, 
uma visão ampla e technicamente per- 
folia são ok característicos da cine- 
graphla de “Football em Familia”, o 
film dan mil gargalhadas que todo o 
mundo está esperando com soffre- 
guidão, 











Homenagens: 





Foram justissimas as ho- 

menagens prestadas ao dr, En- 
napio Castello Branco, delegado 
“de Policia do 9º pistricto e figura 
de relevo nos meios sociaes desta 
capital, 


Exercendo hu longos annos 
funeções de grande responsabili- 
idade na repartição a que serve, 
vo lustre aniversariante sempre 
| ae houve com incansavel capuci- 
dade, marcando q de 
serviços com os signaes da sua 
intelligencia « operosidade, 

Us seus amigos, collegas e ad- 
miradures, anuxilinres de Delega- 
cia e jurisdiceiontdos prestaram 
ao dr. Eunapio Custello Branco, 
expressivas homenagens, uffore- 
cendo-lhe ainda um mimo, 


Festas: 


sua folha 





Com a reallsação, no proximo 
dia 27, da “Festa do Perfume”, o 
Depnrtamento Social do Club A, 
E. C. encerrará o seu interessan- | 
to programíma do mez corrente, 
às dansas prolongnr-se-ão das 22 
às 2 horas. 








— - 


Trajes: cavalheiros, Dbriyn; da- 
mas, claro (preferencia para am- 
bos, branco), 


C. R, FLAMENGO — O Dec! 
partamento Social «o rubro-negro | 
avisa que foi transferida, para! 
data a ser opportunamente at- 
nunciada, n festa Lhentral que es- 
tava marcada para o proximo sab- 
bado, dia 27 


als 
—————————————e————— 
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sentação do “Margarida Gaulior", 
victortendo u Lemporada ora em 
inteio, sob o alto patrocínio da 
Serviço Nacional de Thentro do 
Ministerio du Educação, 


Hoje muls uma representação 
so farm às 20,45 horas, podendo 
am localidades serem encontrniys 
na bilheterin do Theatro Gymnas- 
tleo, a partir das 10 horas, 


Amanhã, Vesperal, às 16 horas, 
e espectaculo nocturno, às 20,45 
horas, 


“Gandaia”, o maior es- 
pectaculo do anno 


Jardel Jercolis 


' está mais en 
thusinsmado com q excellencia da 
operela cnracterislica do Geysn 


Bosculi, com musien de Custodio 
Mesquita, “Gundaiu”, por iss 
está cuidando com o maxinio car 
nho «da sun montagem, de modo n 
constituir o mais sensacional cs- 
pectnculo do anno, 


Outra coisa não se poderá espe 
ear Uumbem do grande empresa 
rlo. “Gandnia”, sendo a peça com 
quo inaugurará Jardel Jorcolis n 
aua temporada official, Lerã de 
ser uma demonstração viva do ne- 
rito dessa classificação. Essa 
razão por que no seu preparo, Jar 
del Jorcolis não tem medido sa- 
crificios. Luxo e sumptuosidade, 
graça e bellozn, eis n synthese dy 
esnecinculo: de estréa de Jardel 
Jercolis, 


= 
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O “trio” notavel de “O amor de um es pia”; 

















CINELANDIA 








O “METRO” APRESENTA, HOJE, ROBERT TAYLOR COM WALLACE BEE- 


RY NUM FILM ÉPICO DIRIGIDO POR VAN DYKE: “O AMOR DE UM ESPIA” 


A SEGUIR O LUXUOSO CINEMA APRESENTARA' JEANETTE MAC 
DONALD E NELSON EDDY EM “CANÇÃO DE AMOR” (Sweethearts) 
? se. ER % vi ” 


A 





Robert Taylor, Wallace 


Beery e 
Florence Rice. 
Mas ha romance, e romance terno,, Antonlettn", we do quem teremos, a 


bonito, bem apaixonado. em “O Amor 
de um Espla”. e por isso lá está, em 
fdvilios com Robert Taylor, a encan- 
tadora «e expressiva Florenco Rice, 
Dirigido por W. S, Van Dyke. “O 
Amor de um Espia” tem nquelte vigor 
proprio dos trabalhos dirigidos pelg 
homem que nos deu, ha pouco, “Mark 


seguir mesmo, “Canção de Amor”, o 
esperado romance musical, em tech- 
nicolor, de Jeanette MacDonald e Nel- 
son Zddy, 

No programma de hoje imas só à 
partir das 18 horas! o Metro exhibirá 
uma reportagem sobre a chegada dos 
soberanos ingirzes no Canadá, 


“BAS-FONDS” 












é 


Louis Jouvet numa scena 





Ca: 


Jean Gabin e 


do film 
“Bas-Fonds”, que o Plasa vae estrear segunda-feira 
Maximo Gorkl foi um dos mulores 


do momento. A obra do primeiro ser- 
viu de thema para um fil dirigido 
pelo segundo e interpretado pelo ter- 
ceiro. Tal a origem de “Bas-Fonds”, 
crsa vigorosa historia extrahida de 
um romance de Maximo Gorki que 
Renoir soube adaptar com a mestria 
de sempre para a téla e à qual Jem 
Gabin deu o maximo do seu talento, 

“Bas-Fonds”, obra realista, elvada da 
profunda philosophia, será apresentada 
pela victoriosa marca Astra-Films, se- 
gunda-feira, no Plaza, 


escriptores que o mundo conheceu, 
Euas obras pintam com um vealisma 
eru' a vida dos miseraveis, desses que 
ficam à margem de tudo... Vagabundo 
na sua adolescencia, Gorki viu mn vida 
com os olhos da experiencia... Soffreu 
DO bastante para ser sincero mi sun 
arte. Jenn Renoir é o admiravel dire- 
etor de scena que nos deu "A Grande 
Nlusão” c, recentemente, “Besta Hu 
mana”, Completando a trilogia temos 
Jenn Gabin, o malor actor dramatico 
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LUCRO CERTO 


TERA' V. S., VESTINDO-SE NA 


ALFAIATARIA MAR E TERRA 


GRANDE STOCK DE ROUPAS FEITAS E SOB MEDIDA, 
ESTA" SENDO VENDIDO POR PREÇOS DE “SALDO” 


Hatafaria Mar € Terra 


Av. Marechal Floriano, 42 


(ESQ. DE ANDRADAS) 











ROUPAS 
FEITAS 


PARA HOMENS E MENINOS 
a preços baratissimos, offertas da 


— ALFAATARIA ORIENTE 


131, Marechal Floriano, 131 


988 optimas calças brancas 
1285 calças escuras “Oriente” 
2385 calças de Cassta. “Gaucha” 
2988 cost, de brim Rapaz 
308 cost, brins (saldo) Homem 
3485 calças cas, listrada, ou flanella creme 
398 dolman e calça Kaki 
408 cost. de brim Viação conf, solida, e molhado 
42$ cost, brins modernos para menino 
448 cost, brim kaki para E, de Ferro 
358 cost, de brim párdo chumbo (molhado) 
608 a 758000, centenas de costumes, brins claros 
(resto de sortimento) valem o dobro 


COSTUMES DE CASIMIRA - Temos a maior 
variedade, para todos os gostos e preços 


CAPAS E SOBRETUDOS 


Casimiras e linhos para confecção SOB- 
MEDIDA, a preços popularissimos, só na 


FAIATARIA ORIENTE 


131 -. AV, MARECHAL FLORIANO -: 131 


- 
















Hoje - ás 21 horas 


1% Mecita de Assiguatura 


LOUCURA 
DE AMOR 


(Sci qo Lane 
Vradueção cade mm Ferri. 
tm e Fermnido Santas 
Um ox malures ending di 
Theatro Nuclonal de Uso 





———0011 1. nn mea 
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Commentando... 

Vamos uusistlr no meg de ju- 
nho proximo um grandioso “Aju- 
ry-Escoteiro" na Quinta du Boa 
Vista, onde se congraçarão esco- 
Loiros de varios estados, numa 
demonstração patente dos elevus 
dus idenes que o Movimento Escu- 
teito encerra, 

Essa reunião de escuteiros de 
diversos vecantos do Brasil, c&- 
pecislmente dos estados do Pa: 
raná e Santa Catharina, onde nin- 
da existe, embora em pequena 
dúse, a questão. racial, é um Lra- 
balho deveras notavel, pela som- 
ma de benefícios que trará á 
obra do Governo Nacional, no to- 
cante ao aprimoramento do espi- 
rito de brasilidade, Além do 
mais, a opportunidade dessa con- 
centração 4 bem expressiva, quan 
do justamente se procura incutir 
no Joven os seus deveres sagra- 
dos para com a Patria. E! desne- 
cessario, tendo em vista q ili- 
mitado programma do Escotismo 


neste particular, commentar o 
objectivo desgn concentração, O 
trabalho, ora desenvolvido pela 


Federação dos Escoteiros do Pa- 
raná e Santa Catharina, é o me- 
lhor testemunho do que acima 
aífirmamos, Naquelles estados, 
existo actunimente cerca de 5,000 
escoteiros, filhos de allemães, po- 
Incus e ete,, que antes de ingres- 
sarem no Escotismo «desconheciam 
nté o pavilhão Nacional, Hoje, 
marcham so lado da bandeira au- 
ri-verde, cummungam com seus 
compatriotas e companheiros de 
leal, na obra de naclonnlização. 
| E, foi justamente, pensando em 
vfferecer uma excellente oppor- 
tunidade aos juvena escoteiros su 
linos, que o presidente da Federa 
ção Carioca de Escoteiros, 1" te- 
nente Hugo Bethlém, com o apoio 
das altas autoridades do pais, 
projectou para junho vindouro 
essc  “Ajury-Escoteiro”, cujos 
resultados virão de encontro ás 
maiores aspirações nacionses, — 
CROSUE", 

CONSELHO DE CHEFES 
No proximo dia 2 do junho reas 


NOTAS RELIGIOSAS 


Irmandade do Divino 
Espirito Santo e S. João 


Baptista do Maracanã 


Distribuição de pão e carne aos 
pobres 

Terão início, amanhã, com a 
distribuição de cerca de duas mil 
esmolas — pão e carne os 
grandiosos festejos no Divino 
Espirito Santo que a Irmandade 
do Maracanã faz realizar todos 
os annos na clegante igrejinha 
do largo de igual nome, 

Depois de amanhã, domingo, 
ás Jô horas, havera missa solem- 
ne dirigida pelo mestre de cere- 
monias, padre Emiliano Mary, 
com córo composto por senhori- 
as da nossa melhor sociedade. 
O sermão ao Evangelho, será 
proferido pelo orador sacro. dr. 
Henrique Magalhães, 

A" noite, no adro da igreja, em 
dois coretos artisticamente orna- 
mentados, Locarão as bandas de 
musica das policias Militar e Mu- 
nicipal, e no palanque de cimento 
armado por experimentados leilo- 
eiros, se procederá ao leilão de 
ricas prendas, brinquedos, livros, 
bonecas, nimofadas e vitellas, no- 
vilhos, sulnos, etc, 





— 


um Exerviho 
potanvúricsa 
do Saude! 


Escolha sua caneta na 
“PAPELARIA RIBEIRO” 


” DO OUVIDOR, 164 - Rio 
Grande stock das 
melhores marcas, 
garantidas, a pre- 
ços de reclame. Ca- 
netas tinteiro trans- 
parentes em lindas 
córes, com penna de 
aço chromado ou 
dourado — 158000 — 
Estojos em. marro- 
quim com caneta e 
'apiselra, para se- 
horas a 25$000. 
Descontos para re- 
vendedores. Remes- 
sas pelo corielo sem 
augmento de preço. 


Papelaria Ribeiro 


Rua do Ouvidor, 14 
RIO DE JANEIRO 

















Theatro João Caetano 


CI, AMELIA REY COLiCO — LIA MONTEIRO 





SCOTISMO | 














A BATALHA 
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Tel, da Bilheteria 42-7770 
Empresa N. VIGGIANI 


Amanhã — ás 21 hs. 

LOUCURA 
DE AMOR 

Domingo, vesperal ás J% he, 


O PAR DA MENINA 


Amanhã — Sabbado 


ds 16 liuras | 


Vesperal 


Preçes retiradas ale qt Fe 


O RISO 


Formidtavel Exito 


Domingo ds 21 Moras > 
LOUCURA DE AMOR 


EEE NEEM: , 


te eo e e me 


Teve permissão para so- 
brevoar' o territorio 
nacional 


O Depart code Aeronautis 
ca Civil informou am secretas 
veral do Minister: das Pegross 

4 
1) 








lizn-se mais uma regnião de che- 
fes escoteiros da Faleração Cu 
riven, às 20 horus,ímnn séde dos 
Escoteiros du Light, sob a diree- 
ção do 1º tenente Hugo Bethlém. 
Nesta reunião será approvado em 
definitivo 0 programmir para o 


proximo “Ajury” « outras medi- Exteriores ter sido concedid 


das serão tomadas, sr. Horton Hale a permiss, 
EXCURSÃO A ITACURUSSA! para o sobrevão do terror 
Vem despertando uv maior in: | Nacional, 

teresse nos meios escoteiros qu paes quai 


excursão que o Conselho Metro 
politano de Escoteiros Catholicos 
vae realizar nos dias 27 e 26 do 
corrente, a Jtacurussã, à convito 



















































DOENTE? 


Não desanime ! Quer saber 








da população local, 
À rópas que deverão seguir || ue tem DiriJa-se à Calvo 
no sabbado, pelo trem especial, |] Postal nm, 205%-Rio, Nom 


idade. residencia e os symplo- 
mas da sum enfermidade + 
am enveloppe seliado pari ces 
posta, 


ae reunirão na ruas General Pe 
tira, ao lado da gare, ás 17 horas, 
ende aguardarão ordens, do chefe 
geral da excursão, dr. Conegun- 
tes Moreira, EC E E RS ee e, 


INDICADOR 


RAIOS X a 30$000 


EXAME E DIAGNOSTICO —- com especialidade das 
doenças dos; PULMÕES, CORAÇÃO, ESTOMAGO, FIGA- 
DO e APPENDICITE, etc. a 308000. 

No INSTEIUTO DE RAIOS X do DR. NELSON MIRAN: 
DA, fundado e dirigido pelo mesmo, ha 22 annos, onde to- 
do e qualquer exame; RADIOSCOPICO ou RADIOGRA- 
PHICO, custa apenas 308000. — Informações gratis, 

DIARIAMENTE das 9 da manhã às 5 da tarde. 
4º rua da CARIOCA, 48 - 1.º andar — Phone: 22-1525, 


Ds 
FORTIFICANTE QUE| AS PILULAS 
TODOS DEVEM USAR | GUARANY 


“CAROGENO dd Nas febres intermiten- 


Augmenta o appetite, fortalece, 
restitue a boa côr e corrige as! 
manchas da pelle (pannos e sar-| 
das), 

Tonico do sangue, dos pulmões, 
observa-se multas melhoras «os 
nervos, do craneo e do coração 

com o uso da primeira garrafa 

SABOR AGRADAVEL 
Em todas as Drogarias e 
Pharmacias 


DR, SOUZA GOELHO 


(Assist. da Faculdade — 
da Assist, Municipal) — 
Clinica medica; doencas do 
coração, pulmão. etc. Con- 
sultorio;: Rua Sete de Se. | 
tembro, mn. 73, 1º. andar, 
Telephone; 2. '2:45. 


HEMORRHOIDAS | 


Cura radical sem operação 
Doenças anu rectnes, rectites e 














tes e na opilação 

Estão despertando a euriosida- 
de publica as maravilhosas ctiras 
com PILULAS GUARANY destos 
terríveis mnles, que mais ator. 
mentam e matam: a maior par- 
fe da população do -tecritario 
brasileiro, cujas conseguencins 
são de côr amarelada — Incha- 
cão no corpo — Cansaço — Falta 
de ar — Dôres no corpo — Verti- 
gem — Visa turva — Zumbi 
nos ouvidos. 

Flores brancas — Menstruação 
tardia — — Emmagrecimento 
Desanimo, e não sendo tratado 
em tempo acabam sempre pele 
malor e mails terrivel aos ma- 
les: a TUBERCULOSE, 

Vende-se em toda a parte, 


Prof, Claudio Goulart 
de Andrade 


Calhedratico de clinica gMuecolu. 
glem da Escola de Medicina e Cl. 
rurgia — Docente Livre de clinica 
gInecologiva da Universidade 





dn 


— estreitamento — Brasil — Membro da Socirdnir 
CIRURGIAO DO RECTO Internacional de cirurgia e du 
Dr, Joaquim de Oliveira teia Medica Germano Thero 
cn nas es VOO recto | * ropobistioneço e tratamento por 
RUA VISCONDE DO RIO methodos modernos «luis doenças 


do apparelho genttal da mulher 
Partos — Cirurgia, 

Edificio Porto Alegre (atraz ds 
Escola ale 


BRANCO, N.º 31, 1.º andar 
Das 4 e meia em deante, 
Tel. : 22-2943 





Bellas Artes), à tun 

Araujo Porto Alegrezy — 5» 

S A N A T (0) R I O andar salas  518-520, segundas 
quartas e sextas, ds 3 hora 


HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentaes, exclusiva- 
mente para Senhoras e 
ar E ção clinica 
o Frot, Dr. Henrique Roxo 
e do Dr. Eurico Sampaio. | DR. MOTTA GRANJA 
Rua Voluntarios da Patria, 30.| Especialista; Vias Urinarias, 
Tel.: 26-2790 - Rio de Janeiro |  Syphilis, Pelle e Varizes 
SE ————— — | Apparelho Digestivo, Doenças 
DR MENDES MONTEIRO ano-Retaes e Hemorrhoidas 
. RUA DO OUVIDOR, 183 - 5: 
Medico e clrurglão dentistn ANDAR — DAS 2 AS 5,30 
Doenças da boca, Estomago, In- 


testinos, Figad Syphiti E IST 
LARGO 8º FRANdre | Dr. Waldemar Timotheo 
Mol, Senhoras; Perturbações ida 


N.º 3 — SALA 209 


Terças, quintas e sabbalos ais % 
horas — Nua Barão de Jagua- 
Flbe “ij Telephone; “7.0264 











Diariamente das 9 ds 12 e 14 às menstruação. Corrimentos, Trata- 
IR horas mento rapido da blenorragia 
Rua Sete de Setembro; nº 19 | no homem ou na amuilher Rua 


Phone; 43-2295 


Da Quitanda 47-".0) sala 11 das 
Res, Phone; 22-2689 


3 ds 5 dinriamen e, 


UTILIDADES 


RADIOS 


PHILCO — PHILIPS — PILOT 
POR PREÇOS BARATISSIMOS — EM PEQUENAS 
PRESTAÇÕES A LONGO PRAZO 
RUA SETE DE SETEMBRO, 38 — 1.º ANDAR 
TELEPHONE; 43-41] 





LIVRARIA ALV 
dvros collegines e nendemicos —.. 


Rio de Janeiro — SAO PAULO: 
-— BEI) HORIZONTE: Rim 
Tt O 





ES 


Roo do Ouvidor n.º 
Run Libero Uadaró mn. 
Rio de 


L66 —-— 
0 — 
danelro n.º 655 ——— 














A BATALHA 


a ot has As hist de ce rd ç+ 


Pure bei À dra ta AR ro bed nado Dad 


Rio de Janeiro, Sexta-fe Ira, 26 de Mato de 1939 





OJE terminamos a publicação 
H do Cadastro da rua dos An- 
dradas. e amanhã levantaremos a 
sua apuração, 

Vencida a primeira etapa, res 
presentada pela primeira rua 
lançada pelas columnas PA BA- 
TALHA, uma satisfação subsis- 
fe. por esse acontecimento, que 
«o inicio da victoria que come 
ponsard o nosso cesforço, 

Victoria da idea. E basta, por. 
qu, como esforço economico, re- 
perscnta, uma vontade. 


0 EMPREGADO DIS- 
PENSADO 


Continuará a contribuir 
para a respectiva insti- 
tuição de previdencia 


social, se quizer 

Facultando ao empregado cls- 
pensado nas condições que esta- 
belece, continuar a contribuir pas 
ri a instituição de previdencia 
social respectiva, o Decreto.l.ei 
RIQ, de 27 de outubro de 193, 
estabelece como condição para 
essa faculdade, que a dispensa 
não haja sido fundada em crime 
por elle praticado, contrario á ve- 
gurança nacional, a ordem poli- 
tica ou social, à segurança ca 

ssoa ou ao direito de proprie- 
dade (artigo 1º). 

O empregado que quizer gozar 
ca faculdade em apreço passará 
a pagar a sua contribuição em 
dobro (artigo 2º), 

Igualmente quando licenciado, 
tem vencimentos, o empregado 
poderá gozar da faculdade supra 
pagando tambem neste Zaso, a 
«ua contribuição em dobro, du- 
tante o periodo da licença (ar- 
tigo 3º). 

Obrigatoriamente, o emprega. 
do inscripto em mais de uma 3ns- 
tituição social, por exercer mais 
de uma profissão, é permittido 
accumular os beneficios concedi- 
dos por estas instituições — ar- 
tiro 4º — desde que não ultra- 
passem o limite maximo — art. 
|*; e quando ultrapassarem re- 
verterão proporcionalmente — o 
excedente — ds instituições. 

As contribuições em atraso, a 
que se refere o paragrapho uni. 
co do artigo 7º, aocrescidas dos 
juros legaes, serão descontadas 
da importancia devida a titulo 
de beneficio, ou de uma só vez: 
se o benefício fôr pago timbem 
ue uma vez, ou em 6 prestações 
iguaes, ; 


Convenção Collectiva do 
Trabalho 


Instituida pelo Decreto 21.761, 

de 23 de agosto de 1932; a Con- 
venção Collectiva de Trabalho, 
auspiciosamente se apresenta 
credenciada com os resultados 
obtidos até hoje, 
- Ajuste pacífico entre empreg is 
dores e empregados, vem sendo 
focrlizado pelos nosss trabalhis. 
tas, sob pontos de vista dignos 
de serem divulgados, 

Opportuno portanto é a inser- 
vão, em um confronto marcante 
não só o trabalho do Bureau In- 
ternacional do Trabalho, sobre 
materia em que o Dr. Oliveira 
Vianna, consultor jurídico do Mi- 
uisterio do Trabalho, elaborou 
um interessante trabalho dado & 
conhecer, neste anno, 


EMPREGADORES, EM- 

PREGADOS E TRABA- 

LHADORES POR CON- 
TA PROPRIA 


Sua organização em syn- 


dicato profissional 

A commissão encarrégr la da 
slaboração do projecto de refor. 
ma da nossa legislação syndical, 
ao entregar ao ministro do 'Tra- 
balho, Industria e Commercio, 
fixou em 56 artigos a referida 
reforma, inspirada no espirito da 
Constituição de novebro de 1937 
e na riqueza innovadora dos 
seus principios, 

A tradição creada pelo decreto 
19,770, para o syndicato estric- 
tamente profissional, foi rigoro- 
samente mantida, 

No artigo 1º — Todos os que 
tomo empregadores por conta 
propria, intellectuaea, technicos 
e manuacs exerçam a mesma 
profissão ou profissões simila- 
res ou connexas, poderão asso- 
ciarse para fins de estudo, de. 
fesa e coordenação dos seus in- 
ter-sses profissionaes, 

São prerogativas dos syndlca- 
ng: 

a) — representar perante as 
1 ridades administrativas e Ju- 
diciarias os interesses da pro- 
drcção; 

b) — representar, perante as 
mermas autoridades, os inter “35 
individuaes do associado, relati- 
Hs à sua actividade profisios 

cy — fundar e manter as de 
tni'rcações; 

à) — firmar contractos reiah. 
vos ao trabalho: 

e) — eleger ou designar os 
Penreseniantes da profiss''; 

ft) — collaborar com o Estado, 
enmo vrgãos technicos e con- 
sultivos no estudo e solução dos 
problemas que se relacionem com 
a profissão. 
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SERVIÇOS DE PUBLIC 
Produccão 





e Consumo 








OS OLHOS 


Espelho da alma; meigos, scia- 
madores, tenros, voluptuosos, per 
fidos, traçoeiros, indifferentes, 
finos, pelos olhos o pranto corre, 


o pensamento mergulha no infi- 


nito, e o coração fala, 


Indefinido, vago, ou ardoros e 
Julgante, o olhar que traz a sen- 
sação já alguma vez sentida, ina- 
pira o orgulho e a vaidade que 
em estrophesromanticas, o es” 
pelho fiel, reclama em cuidados € 
precauções, induspensaveis, 





O NARIZ 


O nariz brilhante e reluzente € 
sempre causa de desgosto. 

Passando-lhe diariamente um 
algodão bem apertado que se te- 
nha untado da espuma de um sa 
bão suave e de boa qualidade, 
conseguem-se resultados bem 
apreciaveia, 





O TRONCO 


A ALIMENTAÇÃO 


Defenda o seu estomago, cul- 
dando da aua alimentação, 


As fructas, os queijos e lodos 
os artigos que são  offerecidon 
nas ruas, sem, que, lhes usmse- 
Eure a procedencia, á casa ou es- 
tabelecimento devidamente regin- 
trado e credenciado para respon- 
der sobre a idoneidade dos arti- 
Eos, deve constitulr preoccupa- 
ção de todos. 

Os restantes, onde a alimen- 
tação offerecida para mitigar a 
fome do mortal, é condimentada 
com adubos esquisitos e duvido- 
sos, não devem ser procurados 
para saciar o nosso appetite. 

Utempero” dos pratos offereci- 
dos em restaurantes dessa espe- 
cle, causam nauzeas, colicas «e 
outras perturbações gastricas de 
consequencia Imprevisiveis, 





As mãos 


(Continúa) | HENRIQUE CARLOS DE 


DR. JAYME C. L. DE 
VASCONCELLOS 
ADVOGADO 


Eua General Camara n.º 
20-3,º andar 
Phone — 23-5002 


MAGALHÃES 
ADVOGADO 
Rua do Rosnrlo n,º. 15l-sobrado 


Phone — 23-0136 


7 Lata — 3$800 





A BOCCA 


Um habito perfumado, de uma 
bocea bem tratada, e que se abra 
em um aorrino, emmoldurado por 
nn dentes, de transparencia azur 
tada, pela forma, na cór e estru- 
etura, envolve o ambiente em 
uma deliciosa, sensação de fres- 
cór. 

E interessante  ubservar-se 
que, em boccas que assim sor- 
rlem, os dentes densgastados, se 
encontram em perfeita  concor- 
dancia com os dentes naturaes] 





LABORATORIO DE PES- 
QUISAS CLINICAS 


Newton Noli de Moraes 


Exame de escarros, urina, pur, 
sangue, fezes, vaccinas autogenicas 
Largo da Carioca n.º 13 = 2.º an- 
dar - Sala 4 - Phone; 42-3037 


À CUTIS 


O eterno frescor da mocidade 
só se consegue, pela garantia de 
um meticuloso culdado e protee- 
ção a sua cutis, 

Uma infinidade de pequeninas 
impurezas trazidas pela pocira, e 
que rondam no ar, alliadas im- 
placaveis da acção do tempo, Im- 
põem preventivos que a creatura 
discernida, precavidamente ado 
pta, em defesa do patrimonio sa- 
grado da belleza, 

Desde o sabonete ao talco, com 
escalas pelo pó de arros e agua 
da colonia, o seu uso como a sua 
applicação, são armas de defesa, 
para a conservação da cutis. 








HERVANARIO S. JORGE 


de A, D. Diniz 
Rus Uruguayans, n.º 121 
Phone; 43-4056 


A CIRCULAÇÃO 


Não é demais insistir sobre os 
cuidados, devidos aos orgãos de 
circulação do nosso corpo. 


E' Indispensavel que tanto os 
nossos rins como o figado, funcs 
cionem lnyremente, em seu Fry: 
thmo normal, 

iennam sempre presentes na 
memoria, os effeitos maravilho- 
sos que advirão é sun circulação, 
uns exercicios e uma fricção no 
corpo, pela manhã, 





MANTEIGA 
a 58900 


na Cama Goulart 
Praça Tiradentes, nº 38 — 


Phone; 220018 


s pés 
Calçados superiormente, os pés 
sustentarão o corpo, sem o na 
erificio dos dedos comprimidos. 
Um mão calçado fará o deser- 


pero de sua vida, 
E um callo Irritante, conse 


quencia de tudo lnso será um 
permanente remanescente, que 
teremos de supportar, indefinida- 
mente, 

nn — 


PECEGOS DO RIO 


GRANDE 
LEAL SANTOS 


CASA GOULART 


Phone — 22-0919 
PRAÇA TIRADENTES 


0 mt 





O commerciante que addi- 
clonar ao seu commercio es. 
pecle tributada, ainda não re- 
gistrada, (art. 14 Letra C do 
Decreto 739 de 1938), deverá 
requerer a addição ou accres- 
cimo, antes da aeção fiscal, 

Os que não o fizerem, estão 
Iincursos na multa de 1508000 
— minimo da pena commina- 
da aos faltosos. 





A falta de pagamento de 
apenas 2$000, por omissão dê 
um artigo tributavel, em sua 
patente de registro, está acar- 
retando a Imposição de uma 
multa de 1508000 — minimo 
estabelecido para a falta com- 
minada, 








PROCURE A 

Cooperativa Economica é 

Assistencia do Lar de 
Serviços Profissionaes 


nua Sete de Setembro n.º 335 +» 
sobrado — | Phone: 42-5419 

— Um processo sem nasisténcia, 

—— € uma causa perdida — 


À INFLUENCIA DO CAPI- 
TAL NA LICENÇA 


No commercio por grosso: 
Com o capital até 100:0004000 
Com capital supe- 





FIO A; es 100:000$000 
Com capital uupe- 

rior À co us os 500:000$000 
Com capital supe- 

rior & +. 1.000:0004000 


No commercio á varejo: 
Com o capital até 10:000$8000 
Com capital supe- 


rior a ,. ç 50:0009000 


Com capital supe- 

POPA socos 200:000$000 
Com cenpital supe- 

rior a .. a 500:0008000 


Os emolumentos de registro. 
classificados nas especies, de acr 
cordo com o capital, é uma inno: 
vação do novo regulamento do im- 
posto de consumo, 

Os grossistas, quando negociam 
é varejo com uma ou mais espe- 
cies, se subordinarão á um re- 
gimen especial. 

Os depositos de fabrica ficam 
sujeitos 4 um regimen, tambem 
especial, 

Todos quanto tenham pago emo- 
lumentos, deverão examinar me- 
ticulosamente ás suas patentes e 
confrontal-as com os dispositivos 
que regem a especie, 


FLEXA DE OURO 


Transportes de domicilio a doml- 
elllo — RIO-BÃO PAULO — Run 


Mayrink Velga n.º 4 — Phones: 
25-3887 — 13-3886 

A “intelligencia” dos disposi- 

tivos de regulamentos fis- 
caes, constantemente frisa In- 
terpretações de alineas, Itena, 
paragraphos, artigos e textos, 
que, por constituírem doutrina 
administrativa — quando fir- 
mada por instancia e autorida- 


de, de direito — e devem ser 
religlosamente observadas. 











As differenças de tributo, pa- 
ra os que aodicionam ao com- 
merclo, especie trlbutada, ain- 
da não registrada — multa de 
150$000. 


À GARGANTA 


A fumaça do cigarro conffec. 
cionado com fumo puro, e cre. 
denciado pela idoneidade dos 
seus fabricantes, é um antisep- 
tico, que preservará a sua gate 
ganta na passagem do que se 
aspira pelo nariz: 

Ao contrario um mão cigars 
ro e um fumo inedoneo produz 
quasi sempre, um pigarro abore 
recido. 








UIANDO, orientando e am- 

parando o annunciante é 
leitor, através o dedalo compli- 
cado de suas obrigações fiscaes, 
instituídas pela tríplice orga- 
nização tributaria do paiz — 
A BATALHA — por intermedio 
desta Secção, com um serviço 
marcante, prestará ao contri- 
buinte, á assistencia de que elle 
carece. 





Partes integrantes do objectivo 
economico que estamos focalt- 
zando as marcas e os inventos 
que identificam e possibilitam 
uctividades, e constituem o pa- 
trimonio que as finanças braat- 
leiras fixam como factores “e 
equilibrio da nossa balança dé 
compensações, mereceitão cui- 
dados especiaes, é aqui acolhe. 
remos com o nielhor da nossa 
attenção, a “via erucia” 
pretendente | percorre 


uma marca escolhida, já identi+| x 


fica um producto de classe, ou 
quando na reivindicação de um 
invento. qualquer detalhe ioi 
omittido. 


CONFEITARIA S. FRAN- 
CISCO DE PAULA 


sorveteria — Bar — Doces 
Mendes, Ollvelra & Cla 
Phone — 22.921b 
Avenida Passos n,º 26 | 
Mudou-se da rua dos Andradas 












ECONOMICAS 


ADASIRO 


COMMERCIAL E 
IDADE ESPECIALISADA - Por TORRES PEREIRA 


LADO IMPAR 


—— = 





a — 





A rua dos Andradas ter: 
mina neste lado por escada- 
ria, em cujo tope fica loca- 
lizada, no morro da Gam- 
bôa, a casa 183, 


SR 


Fco. S. COUTI- 
NHO VILLA 
Phone — 43-1482 


Nos, 181/19% 
PREDIOS RESIDENCIAES 
N.º 195 


FABRICA DE CALÇADOS 


Especle: 
Pequeno fabrico 








Net 1º 
BOTEQUIM 


N.e 17 
WALDEMAR MILLÃO 
Phone — 43-1309 


N.º 169 
M. C. SOUZA 
Phone — 23-0338 


N.º 167 
FABRICA DE MALAS 
da firma M, VICENTE 
FERNANDO 
Phone — 23-5171 


N.º 165 
ALVARO BUSTAMANTE 


N.o 163 




















TOS DE MACHINAS 


N, 161 — terreo 
OFFICINA DE 
IMPRESSÃO 














—. — 


N.º 159 — terreo 


DEPOSITO FECHADO 


N.º 157 — terreo 


DEPOSITO FECHADO 


N.º 155 — terreo 


OFFICINAS DE DOURA- 
DOR DE IMAGENS 


N.º 153 — terreo 
CAFE' LISBOA 
Especie; 
Bebidas, café e botequim 








Rua Leandro Martins 


A.º 151 — terreo 


PANIFICAÇÃO ESTREL- 
LA DO NORTE 


Especie; 
Padaria 
a tr 
N.º 148 — terreo 
DEPOSITO FECHADO 
em 
N.r 147 — terreo 
J. PIMENTEL &C. 
Especie; 
utfticina de curpintaria 


N.º 145 — 1.º andar 
A. S. PEREIRA DE 
SOUZA 
Phone — 43-5134 


eras o mem 


No 185 — terreo 
DEPOSITO DO ELIXIR 
DE MURIRE' DE 
CALDAS 


Especie: 
E cem 
N.* 145 — 1.º andar 
ALBERTINA FERREIR/ 
Phone — 43-1638 


mm tm 


N.º 


143 
DEPOSITO FECHADO 
pe CS 





mm | 








1.9 141 
DEPOSITO FECHADO 
rt 


N.º 199 
A REVENDEDORA 
Especte: 
Phone — 
NOTA) — Localizada com frente 
para a Avenida Mal, Floriano. A 
tace para a rua dos Anuiiradas, 
abrange 5 portas. 


o 








OFFICINA DE CONCER- - 








Rua Mal. Floriano Peixoto 


PAGINA 5 








LADO PAR 





e 

O EE 

Do lado par, a rua dos 
andradas termina por um 


muro alto, que se acha en- 
quadrado na casu de nume-» 
ro 132, 


ESSE 
N,º 132 — terren 







f EXPORTAÇÃO E IMPOR- 
TAÇÃO 
| f da firma J. FERRAZ &C. 
Phone — 23-4109 


N.º 130 — terreo 


OFFICINAS PHARMA- 
CEUTICAS 


N.º 130 — “Hall” 


EDIFICIO DR. PIRES 
Especle: 
NOTA) — Preúlo moderno, e re- 
centemente construido, 





N.º 128 — terreo 


CAIXOTARIA INDEPEN- 


sã 
=. ... Pero 





DENCIA 
Especie: 
Fabricantes de caixas de madeira, 
Phone — 43-5666 
N.º 126 — terreo 
HOFSTELTES GERMANO 
Especie; 


Pinturas e decorações, 
Phone — 43-6421 
E — 

N.º 126 — terreo — 2,» loja 


TREYHOFFER & AL- 
MEIDA 


Especle: 
Esculptura em mnrmores, 


b 
á 


l 


=. 
er: 


- 
ua: 





a, 


N.º 134 — terreo 
DEPOSITOS DE PALITO 
“STELLA” 
Especie; 

Depósito onde não se realizam 
Phone — 43-4316 
vendas, 


w.* 124 — terreo 


F. PINTO GOMES & C. 


Especle: 
Deposito de papeis sujos 





Vos. 120/16. 
NÃO EXISTEM 


in e me 


N.º 14 
FUNDIÇÃO ALEGRIA 





Rua Leandro Martins 


N.* 110 
CAFE' E BAR VILLA 
REAL 
Especie: 
Botequim. 





S,º 106 — terreo 


ARMAZEM DÉ SECCOS E 
MOLHADOS 
pe e 

ve 104 — terrea 


SAPATEIRO 


Especle; 
Pequeno fabricante, 
N.* 102 — terreo 


QUINA PETROLEO 
“SOBERANA” 


(Fixador) 


Especle: 
Deposito, 
J. E. Gm 


Phone — 23-271U 
N.º 102 — sobrado 


RESIDENCIAL 


— —— 


N.º 10 
ALFAIATARIA 
IPYRANGA 


Especle; 
Tecidos e artefactos, 


Phone — 43-0345 
NOTA) — Vasta loja com frente 
para a rua Larga, 54 e 4 portas 

para esta rua, 


€ 


L>rLOPDOZD> DOU VAR 
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INDUSTRIAL 


PROCURE À 

Cooperativa Economica é 

Assistencia do Lar de 
Serviços Profissionaes 


Rua Sete de Setembro n.º 235 —= 
sobrado — Phone; 42-5318 

— Um doente sem  amistencia 
-—— medica, marre —— 


LUVAS DE COURO, 
LUVAS, POR PAR 


Para electricistas, para cirure 
gin, ou para qualquer fim — não 





considerados artefactos de borrá= 


o 
> 


ou outras materias, inclusiva 
sed 


R: 
de lã ou de linho, puros ou com 


outra ou outras materias, incld- | 


sive a seda até 10%; 


de seda pura, ou com outra- 


qualquer materia em que a pór- 
centagem de seda seja auperior 
a 10%; 

de pelles e semelhantes; d 

— são consideradas artefactós 
de tecidos e pelles. . 

Tomem bem sentido e tratem 
de verificar se esa dintincção féi 
feita em sua licença, 


a; 
de algodão, puro ou com outra | 


- 


E eicirgact emogiii 
À acção fiscal, se faz sentir ; 


sempre, através de autos óu 
notificações, que comminam 
multas á mór das vezes impos- 


tas á contribuintes, que igno- 
ram os textos rigidos de regu- 


lamentos. 





ANNUNCIANTES 


..Os serviços especialisados 
desta Secção, proporcionam 
assistencia juridica trabalhis- 


ta-flacal aos que a elles recor- 


rerem. 

Escrevam ou procurem o en- 
carregado, na redacção desté 
jornal ou pelo phone. 





Patente de Registro é o 


prazo para à sua 
obtenção 


Consoante estabelece O arato 
14, O prazo para pagamento do 


registro ou obtenção da patenté;, 


será: 

a) — Antes de iniciado o 
commercio ou fabrico, para 05 
que pretenderem commerciar ou 
fabricar productos tributados, 


pagando o emolumento integral: - 
qualquer que seja a época do": 
início do commercio ou fabrico; 

b) — de 1º de janeiro a 31 


de março para os que tiverem 
de renovar as - pectivas . pas 
tente, desde que tenham solici- 
tado a renovação antes ou até 
u dia 20 de março de cada anno, 
paganio o emolumento integ:+ 


ti 


de accordo com o do anno am * 


terior, se, antes de vencido 
aquele prazo, terminarem q 
commerci, ou vu fabrico; 

c) — ! tes da alteração ou 


da addicção, para os que alte. 
rarem a categoria ou a classifl- 
caçã do commercio ou fabr'-a. 
de modo a tornal-o 
emolumento maior, ou addicio 
narem ao commércio ou fabrico, 
especie tribute la aindi não . e 
gistrada. 





A incidencia de multas, a 
maior parte das vezes occorre 
em virtude da ignorancia das 
disposições dos decretos que re- 


gulam a arrecadação da tripll. 


ce organização tributaria do 
aiz 


paiz. 

Os serviços especializados 
desta Secção proporcionam & 
assistencia necessaria, aos an- 
nunciantes desta folha, gra- 
tuitamente, 


NÃO SERÃO VENDIDAS 
ESTAMPILHAS 


a) — aos contribuintes, não 
registrados; 

b) — nos devedores de mul- 
tas, quaesquer taxas ou impos 
tos, que depois de esgotados 08 
prazos regulamentares respé 
ctivos, não tiverem pago ou de- 





positado na repartição fiscal 
competente; 
c) — nos responsaveis ou 


finores que, devidamente inti- 
mados, não houverem solvido 
no prazo legal os seus compro- 
missos para com a Fazénda; 

d) — as firmás nas condi 
ções previstas na letra “EF” do 
artigo 25, isto é, quando um 
dos socios quotistas, solidamo 
ou commanditario, seja devedor 
a Fazenda Nacional, 


sujeito q'' 





“No Brasil o Sul-Americano de Natação: 











À victoria espectacular de Armando de Freitas, com gia caragteris- 
—— Tica Yirado” — AS provas de amanha —— 


A CB.D. pretende Godoi 


seguir o patrocinio da rea) 
lização do proximo campe-| 
onato sul-americano de na| 
tação. Foi essa a noticia 
sensacional que 
apuramos. Nelson Male, 
mont Rabello, o chefe da, 
delegação que foi a Guaya 
quil está de pose de instru- 
eções a esse respeito e pre, 
tende conseguir o pleiteado., 
A VICTORIA DE ARMAN- 


DO COELHO DE FREITAS | 





Nariz. nO 


Falando à nossa reportagem, o zagueiro 


” 
7 





Nariz, 


E Nariz indiscutivelmente 
uma das grandes harreiras dn 
campeão de 19]Z2 e ninguem 
mais indicado que.o capitão de 
uma equipe para 
ella, em vespera de um gran- 
de jogo como aquelle que tere- 
mos depois de amanhã, 

Procuramos oquvilo e fomos | 
gentilmente attendidos, 


Falando sobre ns papaveis | 
disse-nos; “Como já declarei a | 
um collega neu, 3 grandes | 
tesms são concorrentes sérios 
go titulo: Vasco, Flamengo e 
Botafogo. Não acredito que o 


Fluminense venha encommodar 


qualquer desses, porquanto seu | 


team se ressente da falta de 
reservas à altura dos effecli- 
vos, sobretudo na linha média, 
a columna mestra de um qta- 
dra, 

Por isso considero q tricolor 
fórs do pareo. 


Deverá Ser assi: . 


onda amanha qj 


oficialização 
dos sports 


Nas altas rodas spor- 
tivas da cidade, cons- 
ta que o presidente 
Vargas assignará | 


sabbado, o 


amanhã, 
decreto de officializa- 
ção dos sports nacio- 
naes, 





O São Christovão jogará 


em Campos 

Aproveitando a folga ue lhe 
pronoreicna a tabela, o Sãs 
Chr'cnvão realizará uma excur- 
pês s Campos. 

o) iu da camisa alva disgu. 
ta J0g0N, ne dias 3, 4 no- 
tu é 4 A tarde, 





“ROB D SR] 


A €, B. D. reclamou 4 entt- 
dade uruguaya a contribuição de 
10 ánlisres por um jogo realiza- 
o o Blo Grande do Sul por um 

iub daquele paiz, 





“Florindo contundido não jogará con 


hontem! 


falar sobre ' 


este anno uma campanha bri-| 





Commentando ha dias ny era cotado como um dos fa- 
| campeonato sul-americano,  voritos da prova. Isso é con 
que ora se desenvolve em sequencia de seu systema) 
Guaraquil. salientâmos que; nervoso. Nadador 
| as possibilidades de victoria) 
do “sprinter” rubro-negro. 
Armando Coelho de Freitas 
se tinham accentuado depois 
| de conhecermos os resulta- 
| dos das eliminatorias. Ba- de um favoritismo. 
seavan;ono: num facto in-' Sua victoria foi obtida de| 
contestavel: as grandes vic-| maneira espectacular. Uma, 
Armando foram! grande 
quando 


seus recursos, o mais veloz 
“sprinter” do Brasil abate- 


torias de 
conseguidas, 


acredita em derrota .*= 





intervindo num prelio contra o Vasco 


| Do que disseram por ahi, que! das maiores do football ca- 
o Flamengo domingo ficará | ricea. , 
isolado na ponta da tabella, não O Vasco é um adversario de 

| acredito. pois não pensamos | respeito, tanto que o classifi- 


br quei entre os papavels, mas 
em derrota. O Botafogo fará | na, não está sufficientemen- 


te ajustado para mos vencer, 
mas será um grande adrersa- 


ri o” 


lhantissima, que ficará lembra- 
da por muitos annos como uma 


, 


São 





pletam a rodada 


Hoje, à noite, será disputada presenciar lances de grande emo- 
mais uma rodada da parte de clas- 
o do campeonato da L, 
RS B., com quatro Jogos. 

| BAMPAIO x CARINCA 


ola so cesto. 
A Liga Carioca de Basket-bal) 








O principal encontro da noitada | designou para a direcção estes 
| de hoje, terá por contendores os | Officlaes : 
[quadros do Sampaio e do Cario | Juiz: M. R, Santos. Fiscal; Edi- 
| ca, que pretendem apresentar uma | Sºn Mitrano, Chronometrista; Car 
exhibição convincente. de fórma EE los Areas. Apontador: Edgard P. 
fazer jús à brilhante victoria. Rabello; e delegado, Juvenal M 


da Costa. 


S. CHRISTOVÃO x GRAJAHU” 
São Christovão sz Grajahu' é 
outro Jogo que promette agradar, 
pois ambos desejam a victoria. 
afim de EA clansificarem para a 
disputa final do campeonato ca- 
rioca. Os alvos terão o handicap 
de jogarem em seu rink, É rua 
Figueira de Mello, além do refor- 
ço que representa a estrés do cen: 
tro argentino Pazzo, que perten- 
ciaso C. R. Tietê, de 8. Paulo, 
O controle estará entregue aos 
officiaes : Juiz; Sylvio Fonseca; 
fiscal, Rubém A. Coutinho; chro- 


| Por certo esta partida arras- 
[tará um publico numeroso Bo rink' 
ido Estadio Fiorencio, avido del 


| O inquerito Bangu-Tijolo' 
| U inquento Bangu-lijolo 
| de Justiça Je 
|. R, J., que reallzs o dr 
, erito eolicitado pelo Bangu 
ES para serem apuradas as acouta- 
| 

| 


4 Commissão 


E. 


, 


ções do juiz Carlos dê Oilveira 
Menteiro quanto a falta de qa- 
rantias para a arbitragem no “a - 
club e n 





| 
go entre aquele são | 
Ckristovão, ouvirá hoje as decla- | 
Fernando Soares. - 
1 

| 


| rações do gr, 


Vae renunciar n presi-, 
dente do Vasco 


Continda bem turva a situação 
no Vasco. Ha quem affirme nu: 
a escripturação vem sendo prepa 
rada com presteza, Apezar da sf 
firmativa de que o Conselho nãe 
pseria convidado, ta] não aconteça 
rá, pois o mesmo vãae funccionar. 
embora hem contra a vontade do 
actual presidente cruzmaltino, | 


VAE RENUNCIAR 


Nos meios vascainos fala-se com. 
insistencia que o actual presiden- | 
te vas renunciar e que será acom 
panhado pelos seus actuaes com- 
panheiros, 


| CYRO 


Até que emfim,.. 


ARANHA REUNE 
PATHIAS 


Com a renuncia que se annun- 
cia, aurge, tambem, 0 nume do gr. 
Cyra Aranha, com candidato, re- 
Unindo grande sympathias, deven-| 
do ter como companheiros nas vi» | 
ce-presidencias os acatados aport- 
men Raul] da Silva Campos e Car. 
Jon Gonçslver, 


SYM 








ção e jogad:s compativeis com o 
progresso technico alcançado pela 





i 
! 


| 


| 


decidiu o pareo nos ultimos 
20 metros. O tempo muito 
bom, se levarmos em conta 


novo, | a longa viagem feita e o pou 
sem a classe necessaria que; co tempo de acl eca E 
lhe de confiança inteira nos ÀS PROVAS DE AMANHA 


| 


se ante a responsabilidade | provas: 


Prosegue amanhã o cam. 
peonato, com as seguintes 


Homens: 
800 metros livres — pelN 
nal; 


virada, como esto, 200 metros peito — Fi 
não | mos acostumados a assistir, | nal. 


pa metros livres — Fi 


Revos res 4x100 me! 


Enio livre. s 





curso de Memutt 


O recurso do porteiro argent | 
Do -Menutt), a:é a tarde de hoa- 
tem cão Faria sido presente 40 


ar. Jorgs Severiano. presidmte 
é Comnmiuão de Justica da 
ESB: F; 


e. Dem 


| 
, 








Corre, entretanto, que o reter- 
do processo terá como relata, O 
sr. Miguel Timpone, 








Nem mesmo fóra das suas 
horas regulares de serviço, 0 


| reporter está, quase sempre de 


folga. 

E' isso mesmo. O reporter 
que se presa, o reporter de ver 
dade, não tem hora para tra: 
balhar. Uma especie de escra- 
vo expontaneo do officio, ma 
maioria dos casos um ricio... 


UMA RODADA NO 
NICE 

O phenomeno repete-se, tm 
por outra, não desapparece nun- 
ca. E por isso, depois de um 
cafezinho no Sympathis, o re- 
porter, que passeava a sua Im 
portancia pela avenida encon- 
trou, em volta de u'a mesa, no 
| Nice, despreoceupados com os 


Sampaio x Carioca, o prelio mais 
" importante da noite de hoje 


Christovão x Grajahú — Vasco x Costa Lobo e Alliados x Tijuca, com- 





e spontador, Aldino Pinheiro; e 
delegado, Luiz Neres. 


ALLIADOS x TIJUCA 

Na quadra da rua Ferreira Bor- 
ges, em Campo Grande, o Alliados 
deseja desacatar o Tijuca, conse- 
guindo a victoria. Os pupílios de 
Jacomo, que tenham cuidado, por- 
que, ao menor descuido... terão 
que descer com o amargor da 
derrota, 

Os officines escalados para esta 
partida, são; Juiz, Sylvio Pinto; 
fiscal, Serafim A, Garcia; chro- 
nomterista, Oswaldo L. Coelho: 
apontador, Alberto À. ld 
delegado, Sylvio Viterbo. 

VASCO x COSTA LOBO 
Completa a nollada de koje, 6 
Jogo Vasco da Gama x Costa Lo 
ko, tendo por local a quadra da 
rua Abilio e nob o controle dos 
seguintes olficiaen; julz, Eleber 
de Carvalho; fiscal, Arnaldo Tel- 
xeira; chronometrista, Arlindo 
Botelho; apontador, João da Ro- 
cha Garcia; e delegado, Carlos 


nometrista, Franklin Nascimento; | Telxeirs de Freitas, 


PARA GOZAR SAUDE É NECESSARIO 
TER O SANGUE PURO-CONSEGUE-SE USANDO 0, 


O MELHOR DEPURATIVO BO SANGUE 
| À) DESCANÇA O FIGADO E FACILITA O 
TRABALHO DOS RINS 
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Procurando a rehabilitação 


ASCO E AMERICA ESPERAM VENCER NO PROXI MO DOMINGO, BOTAFOGO E FLAMENGO — BOM 
SUCCESSO X BANGU" EM B USTA DE CLASSIFICAÇÃO 


so ai o Vaseo, quando viz-l tos da pagra. cão em: 
ponta és tabela. 


alvi- negro mostra-se im O provavel relator do re- à 


! é deve-te accrescentar 


| cênica e de um povo metbodo de| domingo, 


E 


sreinamento Platero & irig! rá A 
esgueério “negro” seia prim imeira | quer. 
ivez, derde ka muitos anos atrás.. 











Nada poderá descrever o entãu- 
siasmo e & especiativa com 
são aguarisãos os jogos de domis- 
go. sobretzão aquelles coz 
interrirão cs porteiros 
Vasco « o Americas, Cespercam af 
astenções- 
ESario será cisairo da peleja am 
mero sm: Vasco x Boiatogo. 
rá, cão resta a mens: 
cma corais de grande responsa- 


csvida, 


rot. em virtude de suas posições 
na tabeils. Aos 


| bilidade de uma rota di iresção se. 


Pesa sobre sezs kombros vr 
pinkosa missão. 
fusão estabelecida em 
tutas de elab erosmsit: 


vimeée dae 
, 533 B6- 


O Bangú está no pareo! 


Interessantes considerações de Carlito Rocha sobre o campeonato da cida- 
de — Martin, “um caso decidido” — “Os clubs estão cansados!” afirma 


o consagrado botafoguense 


Srares da vida e muito menos 
com os phenomenos que cercam 


gente de jornal, dois vultos de. 
| expressão no football carioca: 


Carlito Rocha 
veira. 

A conversa girara, naturai- 
mente, em torno do “associa- 
tion”. Agradou-nos e, em pou- 


e Martin Sil- 


cos segundos estavamos na im-| 


timidade da palestra, . 
MARTIN, “UM CASO 
DECIDIDO” 

— E você com essa perna. 
Martin, como vae? — O gran- 
de center-half botafoguense, 
abaixou os olhos e fingiu falar 
com tristeza! 

— [eo é um 
do.. 

— “Decidido? — Martin achom 
melhor falar serto, 

— Não se sabe, ainda, ao cer 
to, quanto tempo durará o men 
impedimento. 

Estou sendo desveladamente 
culdado pelo dr. Mario Jorge. 
que me operos. Tanto poderei 
estar curado em 30 dias, como 
o tratamento poderá requerer 
muito mais tempo aiínda,., 


OR CLUBS ESTÃO 
CANSADOR! 

A conversa animou. Varios 
assumptos, todos em torno ce 
football, Patesko apparece, 
dormir no elub.,, Carlito Sa 
cena fala da victoria do Bota- 
fogo. 

— Que sôpa, heln 
teskok? 

O ponta esquerda concordou 
Depois, despediu-se. Carlito Ro- 
cha continua falando. Mostra 
os seus cabelos brancos, Foi 
de aturar os botafoguenses. 

E volta a falar do eampco- 


nato. 

Muitos claobs Inlclaram 
cedo o treinamento de seus de- 
fensores. E eu, no Botafogo, 
fiz" ao contrario. Só inicie! » 
preparo quinze dias antes do 
campeonato. E sabem porque? 

Ninguem responde, 

-—- Fu pensel logo na moda- 
ldade que o campeonato apre 
senta este anno: tres turnos 
E sabia que extenuando: os jo: 
gadores dois ou tres mezes an- 
tes, como succedeu com ontros 
teehnicos, não haveria reserva 
de força para os tres turnos, 

O que acontece agora? — Os 
elubs estão cansados! O Bota- 
fogo, não. A prova está ma 
exhibição que os nossos fize 
ram domingo. 

O BANGU' ESTA' NO 
AREO 

A roda cresce. Ha gente sen 
tada e de pé, ouvindo o ardo- 
roso botafoguense, Fomos ate 
a Europa. Campeonato do 
Mundo. Alguem, em França, 
applicou em Martin uma inje- 
eção com a agulha eursa, E 
elle não estrillou, Fala-se da 
excursão ao Mexico, e do Zs- 
barra, que vem de deslocar o 
grande Piols para a meias di- 
reita do scratch italiano. De 
pois, voltamos ao campeonato 
carioca; 

— E' oque lhes digo, senho- 
res — affirmava Carlito Rocha 
— muita gente não faz fé com 
o Bangu”. Mas, eu quero ver 


caso decidi. 


seu Pa- 


APATALEA 


contra o 


O gramado de São da] 


a resporia- 


13 es, 
Ea enorme con- 





ERR = — JULIO BARATA 


lembrado como o de vz à 


“o 


=e Zoi 


a 


.- 
z q 
- 









não interesar o Ac 
| Texegros a zerós de vm por 


FLAMENGO X AMERIC. 
Ostra pariis de paper 
| mentação rerá esta, co campo 


ia 
é 
sa 
el 
| Garoa i 


a 


| O Axerica 





muito club grande passar mal 

| tá em cima.. 

|. — Mas, que é isso, Carlito: | 

Você “virou a mão”? — Vi-| 

mos os olhos do veterano al: | 

| vimegro arregalarem-se. E, pa | 
| 


( Tece, psuiram umas faisqui- 
| nhas... — O reporter arrepen 
| den-se. Carlito proseguiu: 

— Fu explico as impressões 
que tenho. E acho que o Ban- 
gn' tem gente moça, jorem, «| 
| que deseja, como tem demons- 

trado, desbancar gente boa, es- 

te anno. Guardem na memoria; 

O Bangu' está no pareo! 
| E pouco depois a roda 

| desfazia. 

Carlito Rocha que nos des 
culpe. Esses phenomenos da 
profissão... Afinal, quem man- 
da que Carlito seja um technl. 
co admirado, de palavra auto: 
rizada? 





e 





Os preparativos dos participan- 
tes da rodada de domingo 


* |Lezé Procopio treinou entre os botafoguenses — Florindo contundido — Es: 
pectacular o resultado dos alvi-negros - Derrotados os effectivos vascainos 


Os clubs que participarão, do- 
mingo, da rodada pelo Campeona- Ns zona sul eifeciuou-se hon- 
to Carioca, excepto o Flamengo, ti- | tem é tarde um enssio, 
zersm hortem, os seus apromp: tos | Pol & turms do Bota? 
de conjunctos, cujos resultados 20- | agora sob a orientação de Júcs, 
raD cs seguintes: | está aguardando o match de do- 


NO VASCO 04 RESERVAS | mingo com o Vasco. 


NO STADIUM ALVI-NEGRO 


tafogo, que, 





VENCERAM Todos em bôas condições, coma 


demonstra O score de 9 x 1 foro. 
O programmas elaborado por Ba- | rare! sos eftectiros, 


mon Pistero para os preparativos | 
do grande match de domingo con- OS TEAMS 
tra o Botafogo, marcava pars a RESERVAS: — Avracré; Onr & 


tarde de hontem um exercicio de 
conjuncto, no qual o technico urI- 
gusso faria as uítimes obeerrações 
sobre as possiblildades dos sess 
notos pupilios no proximo compro- 
misso, 


Granam-Be!!; Luciano (depois Sa. 
bastiço), Octacilio e Satimo tde- 
Pois &srcy); Zerito (depois Sat!. 
+ Chemp, Cesar, Ayrton e Ne!- 
era 
EFFECTIVOS: — Milton, Bib! e 
Engel (depois Nariz): Zezé Morel- 
| ra, Zezé goes e Sebastião (de- 
| pois Canslt); Alvaro, Carvalho Let- 
te, Paschoa!, Peracto e Patesto, 
OS GOLEADORES 
Carvalho Leite (3 — Peraclo (8) 
— Paschoal (3) € Alvaro, ! 
OR MARCADORES | marcadores do quedro intento 6 
“atredo (2) — Niginho (32) e Lus | Chemp o dos rezerres, 
“na (1), os marcadores dos jo o] ZEZE' PROCOPIO 


vas.  Gabardinho, Ganduls s 
Emes! fizeram cs goais dos effo. Como se vê Zezê Procopio voi- 
tou a ensaiar no sei antigo club. 


ctivos, notando-se, que os de Gan- 
Ensalou como center-hais, emo: 


O ensaio terminou com a ricto- 
ria dos reservas por 3 x 3. 


FLORINDO CONTUNDIDO 


“Horindo fo! aériamente contun- 
Gido e & sua presença contra o Bo-| 
tafogo é cida como incerta, 


duls e Emeal, foram .consigncdos 


usD- 


de penaltr, to Engel actuou aigum tempo ue 
OS QUADROS Zaga esquerda, 
Os quaaros foram assim consti» EM BANGU' 
tuldos; Tem 
EFFECTIVOS: — Nascimento, oem em Bangú houve mo- 


Yimento, Os alri-rubros terão um 
jogo forte com o Bomsuccesso e 
não querem asahir do pareo., 


Agnell! e Florindo; Oscarino, Zar- 
Eur e Argemiro; Orlando, Villado- 


Bien. Gabardinho, Gandula e) O ensaio no gramado da rua Fer- 
Emeal. Fer fol bastante morim 
RESERVAS: — Chiquinho; Line quadra 


agradou immensamente o quadro 
&, por exceileência o trio centra!, 

Os effectivos venceram por 6 x +. 

OS TEAMS 

RESERVAS; — Francisco idepois 
Napoleão); Paulo e Carlito; Rohe:- 
to, Emeterio e Waldyr: Edmo, Cnt- 
quinho, Landinho, Mineiro e Vim. 

EFFECTIVOS:/— Oliveira (depols 
Capitulino); Marto, e Cansarão; Pj= 
cnim, Rodrigo (depois Antonio) e 
Leitão; Lula, Ladíslão, Nacinha, 


Estan islão, e Bituca to 
TE er Mu dee Com me SB (depois D! 


do e-Oswaldo; Calocero, Dascunta 
e Piglicla; Armandinho, Alfredo, 


Niginho, Fenton! e Lura. 


| 

















quej Messiss para salvar o team és si-| 38 abatião pelo São Christorão 

tanção corstrangedora em ie to) peiz coz Pta minfma. a 
quaes| achava. pois tezdo custai aval, |* Tem pretensões a veces: o F'a-) 
tada quantia, e constituido por | mengo e zão será sorpresa se tal 
tiemenios de grande cartas, cão iacorsecar. Os 735 2.273 L$ 5% 
vista prodazindo s qre Ce si em jro passado, cortaram caga 
esperado. Platero inisioz au cz30 | ce” És sem adversario és=isto 
Se-| talzo za pouco mas de >. se |) campeocato centenios por 
miss e domingo será ssbmexiês E ro. sezio o Fiamezço o faverio. 
jpreva de fog>, Come sai Fiario vê-se à Draços com & “5. 

dilitaie para quaiquer dos qua.) Como Hildegardo q o proprio ja: te de reservas ca linha desnteira 
| ca, ses proximo adverse Je, sã- pois talvez são conte com o q 
vascaircs ainda| do ersresram dirigicão segs quasjrorso da Leor'-z. No em 
dress: essa os tasro-negros, lavo 

| À DeEporia E ss04 pergunto q 





Florindo, que se contundiu seriamente no treino 
de hontem 


na coma 













e 
a — do 

. 
róqimm q 


iara mi X Baxcy 








No saburóis 2 peleis ==» 
4 té teqr amrsttoss 
sirersar:s 


Os GOALS 

A dearseira banguenss sr 
pressionrantemente. 

Fizeram os gosis Pipe 






Lula — Ladisião e 
ra Os reserras Lar der S, 2 Cal 
quisko, 

ENE'AS NÃO TREINUL 


Enéas, por se achar adcentas 
não treinou. 4 
entrentará, 
anis, 
ENTRE OS LEOPOLD! 
NENSES 
Preparando-se para entraria 
Bangú, treinaram os le 
ses, cujo ensaio terminou 
vicroria dos elfectivos por 3 14. 
Os goals dos vencedores tono 
conquistados: — Sandro (3º — 34 
bia (1) — e Pedro Nunas 
O QUADRO PROFIS- 
SIONAL 
à equipe profissozs! formos 
assim, 






Durval (depois lugiez;; Pozpau 
e Mario; Vergara, Escovar e 0 
Julinho. Bania, Sandro eo! 


Eugo), Pedro Nunes e Odr: 





Será antecipado o jogo 
Madureira x Fluminense 


Segundo  apuramos, 
provavel que venta a 22 
cipada para o dia acter! 
tida Maduerira x Fiumizi” 
rodada de 4 de junho, 


A rodada do dia 30, pela 


classificação na L. (. B. 


A roduda de terça-feira, ds % 
pela classificação na L. C É 
promette ser das mais lnteret 
santes com as 4 partidas que 8 
rão disputadas, a saber: 

8. Christovão x Boquetrhe. 

Alilados x Mackenrle. 

Vasco da Gama x Santa He 
lolsa, 

DEE coro miâmeloss, x America, 


e 
- 4 













ão jogará contra o Botal Botafogo F. Club 


